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Vida de 
enfrentamentos

Criado no movimento estudantil, Weverton Rocha (PDT), 38 anos, tem uma história de enfrentamentos e militância política, votou contrário ao processo de impeach-
ment de Dilma Rousseff e contra a reforma trabalhista proposta pelo presidente Michel Temer.  Em entrevista  a O Imparcial, ele fala da  experiência de ser candidato ao 
Senado pela primeira vez, dividir o palanque com Eliziane e do caso do Ginásio Costa Rodrigues.  POLÍTICA

A ativista e apresentadora de TV Luisa 
Mell foi umas que impulsionaram o 

compartilhamento do vídeo da enfermeira 
que atropelou dois cachorros em São Luís 
para seus quase 2 milhões de seguidores.  
Nós d’O Imparcial entramos em contato 

com a ativista e conversamos sobre o vídeo, 
veganismo, política e meio ambiente.  GERAL

Amor pelos 
animais

Entrevista//
LUISA MELL

Em 49 jogos disputados, 
apenas 16 vitórias, 17 

empates, 16  derrotas, 50 gols 
marcados e 43 sofridos na 

temporada 2018.
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HESAÚ  RÔMULO
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Qual o lugar da direita 
na disputa presidencial?

Como o marketing 4.0 pode 
ajudar em tempos de crise?
PÂMELA PINTO
JORNALISTA  / DOUTORA EM COMUNICAÇÃO PELA UFF
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o Mudança 
de vida para
 internos da 
penitenciária

São 19 cursos oferecidos, 
sendo que mais de 2.550 inter-
nos foram capacitados e, a par-
tir desta formação, acolhidos no 

mercado de trabalho. VIDA

ENTREVISTA
WEVERTON ROCHA 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Cercas elétricas irregulares 
em pastos de áreas rurais cau-
sam mortes e são a ponta de 
um problema de grilagem de 
terra e invasões a áreas públi-
cas e de proteção ambiental.

VIDA

Cercas 
da morte

Sampaio 
tem um dos 

desempenhos
  mais negativos  

DIVULGAÇÃO
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O desemprego, 
segundo os candidatos
Problemas no mercado de trabalho têm sido uma das principais pautas dos candidatos à Presidência da República. 

Dos 11 postulantes ao cargo, quatro contaram que já ficaram sem emprego em algum momento da vida

Candidaturas indígenas crescem 59%
ELEIÇÕES 2018

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

APARTEANDO

Pesquisas – Melhor não tentar entender as pes-
quisas que todos os dias tentam enxertar nas cabeças dos 
eleitores, tem tanto números, tantas porcentagens, um vai 
para cima, outros para baixo, dependendo da necessida-
de empatam, surgem os fenômenos de votos seguidos das 
quedas vertiginosas, sem esquecer dos compráveis insti-
tutos sempre à disposição dos candidatos sedentos pelo 
poder. Nada mudou em uma semana de campanha com 
candidatos digladiando nas línguas afiadas, sabatinas que 
ninguém lembra dos entrevistados no outro dia, notícias 
que somente resistem poucas horas e pesquisas divulga-
das fazendo os eleitores comentarem por minutos até sur-
gir outro instituto mudando ou mantendo os resultados. 
Ou seja, nada e mesma coisa por enquanto nesta corrida 
eleitoral. Que o diga a Família Maranha.

C
om mais de 27 milhões de 
brasileiros sem emprego 
ou que não ganham o sufi-
ciente para o próprio sus-

tento, a desocupação tem sido um 
dos temas mais abordados pelos 
postulantes ao Palácio do Planal-
to. Agora nos postos de possíveis 
líderes do país, alguns deles já 
passaram dificuldades e chega-
ram a ser excluídos do mercado 
de trabalho no passado. 

É o caso do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, do PT, 
e da ex-senadora Marina Silva, 
da Rede, que passaram pela in-
formalidade e chegaram a ficar 
sem emprego formal. Além de-
les, o senador Alvaro Dias, do 
Podemos, ficou sem ocupação 
depois de perder uma eleição 
no Paraná, na década de 1990, 
e Guilherme Boulos, do PSol, 
precisou parar de trabalhar para 
se dedicar ao mestrado.

Nas aparições públicas e nos 
dois debates presidenciais já 
promovidos, o desemprego ga-
nhou espaço relevante nos dis-
cursos. No encontro realizado 
pela RedeTV!, cinco perguntas 
feitas pelos candidatos falaram 
sobre a geração de empregos, 
além de citações avulsas. Era 
de se esperar. No dia anterior, o 
IBGE divulgou a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Trimestral (Pnad) que aponta-
va a falta de emprego para 13,2 
milhões de brasileiros e que o 
país tinha mais de 3 milhões 
de pessoas em busca de uma 
vaga há pelo menos dois anos.

As abordagens dos candi-
datos para propor soluções ao 
desemprego são diversas (Veja 
quadro). Enquanto Marina mira 
nos jovens, que, segundo o le-
vantamento, são mais prejudi-
cados que os adultos, Geral-
do Alckmin, do PSDB, reforça 
a preocupação com os núme-
ros alarmantes, aproveitando 
para atacar a gestão petista. Se-
gundo o tucano, os 13 anos do 
Partido dos Trabalhadores no 
poder resultaram em recessão e 
13 milhões de desempregados.

A candidata Marina Silva vi-
veu a informalidade enquanto 
jovem. Antes de se graduar em 
1985, com 27 anos, na Univer-
sidade Federal do Acre, traba-
lhou como costureira, monitora 
e doméstica. “Ficar desempre-
gada é diferente de ficar sem 
trabalhar. Eu trabalhei sempre. 
Fazia costura, figurino do gru-
po de teatro do qual participa-
va e, na época que era católica, 
trabalhava como coordenadora 
na paróquia, mas era um tra-
balho missionário, sem remu-
neração”, disse.

O número de candidatos 
autodeclarados indígenas au-
mentou 59% nas eleições deste 
ano, passando de 81 para 129, 
na comparação com o pleito 
de 2014. Esse número corres-
ponde a apenas 0,46% do to-
tal de candidaturas. A maio-
ria dos postulantes a cargos 
eletivos ainda se autodeclara 
branca (53%). Em seguida, vêm 
pardos (35%), pretos (11%) e 
amarelos (0,62%).

Os dados constam de levan-
tamento feito pelo Instituto 
de Estudos Socioeconômicos 
(Inesc), com base no sistema 
do Tribunal Superior Eleito-
ral. De acordo com o estudo, 
os estados com maior núme-

ro de candidatos autodecla-
rados indígenas são Roraima, 
com 20; Amazonas, com 17; e 
Ceará, com 10. O único esta-
do que não tem candidato au-
todeclarado indígena é Goiás.

Segundo a assessora polí-
tica do Inesc Carmela Zigoni, 
apesar do aumento de candida-
turas indígenas ser expressivo, 
é preciso garantir que tenham 
apoio durante e depois da cam-
panha. “São muitos candida-
tos autodeclarados indígenas, 
mas é importante verificar jun-
to aos movimentos indígenas, 
às comunidades indígenas, se 
essas pessoas de fato são re-
presentativas das etnias, das 
comunidades etc.”

Estudo 
O coordenador executivo da 

Articulação dos Povos Indígenas 
do Brasil (Apib), Dinaman Tuxá, 
informou que entidade está fa-
zendo um estudo sobre as candi-
daturas, com o objetivo de contri-
buir para o processo eletivo dos 
“parentes”. Ele disse esperar que 
esses candidatos se comprome-
tam com as causas indígenas.

Tuxá lembrou que é preci-
so pautar os casos de violação 
de direitos dos povos indígenas 
no Congresso Nacional, inclu-
sive direitos já adquiridos, que 
constam da Constituição bra-
sileira. “Chega de imputar ao 
outro, ou passar esse poder a 
pessoas que não conhecem de 

fato as nossas causas, que não 
vivenciam as nossas causas, que 
não sentem a nossa dor”, enfa-
tizou o coordenador da Apib.

De acordo com o censo de 
2010 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
cerca de 800 mil pessoas se au-
todeclaram indígenas no Bra-
sil. No entanto, nenhum dos 13 
candidatos à Presidência da Re-
pública nas eleições deste ano 
autodeclarou-se indígena. Dois 
candidatos à Vice-Presidência 
autodeclaram-se indígenas – 
Sônia Guajajara, que compõe a 
chapa do PSOL com Guilherme 
Boulos, e Hamilton Mourão, do 
PRTB, companheiro de chapa 
de Jair Bolsonaro, do PSL.

lPara alívio de todos do grupo Sarney, a prefeita 
de Rosário, Irlahi Moraes (MDB), conseguiu encher 
a praça para o comício da Roseana Sarney (MDB). 
Como será o próximo?

lFicou para a próxima vez o enfrentamento de san-
gue na saliva entre o jornalista Linhares e Flávio Dino 
(PCdoB) nesta campanha, estrategicamente convida-
do para a sabatina do jornal O Estado do Maranhão. 

lNinguém deu a mínima na decisão de um con-
selheiro do CNJ para arquivar a denúncia contra a 
juíza de Coroatá, Anelise Nogueira Reginato, que 
condenou os candidatos Flávio Dino e Márcio Jerry, 
ambos do PCdoB. Depois que o fato entra no miolo 
de povo nada tira. 

lVirou uma febre os lançamentos de candidaturas 
fazendo os postulantes virar pop star, salões e praças 
lotados para ouvir as falas dos candidatos com to-
dos os recursos que a tecnologia permite. É o show!!

lParece que as rodas das sinhás não consegui-
ram colocar pimenta na dobradinha dos candida-
tos do PCdoB, Rubens Jr. e Duarte Jr., depois de um 
simples comentário do Duarte agradecendo o apoio 
do Simplicio Araújo (Solidariedade). 

lInteressante observar que pela primeira vez um 
final de governo não criou aquela novela melancóli-
ca de lamentações, a gestão de Flávio Dino (PCdoB) 
mantém o mesmo ritmo de trabalho sem ninguém 
levar as caixas para limpar as gavetas.

lPor falar em final de governo, Clayton Noleto 
(infraestrutura) e Felipe Camarão (educação) pare-
cem dois alucinados tocando fogo para inaugurar 
obras pelo Maranhão. Aí tem sede de mostrar serviço.

Lamentável saber 
da infantilidade 
do candidato ao 
governo Roberto 
Rocha (PSDB) em 
ao menos pensar de 
processar a imprensa 
por causa de notícias 
ou análises. Parece 
que seus olhos estão 
colados no titular do 
Blog Marrapa. Será 
verdade? Imagem 
Felipe Klamt.

Dizem que nunca foi tão fácil despachar com Edivaldo Holanda 
(PDT) e Astro de Ogum (PR) ao menos tempo, basta descobrir em 
que bairro estão juntos autorizando ou vistoriando obras. Tipo a 
corda e a caçamba.

PROGRAMA DE GOVERNO
O que propõem os postulantes ao Palácio do Planalto para a abertura de mais vagas no 
mercado de trabalho

álvaro Dias (Podemos)
Pretende retomar investimentos e gerar 
empregos a partir do combate à corrupção.

Cabo Daciolo (Patriota)
Projeta reduzir impostos e juros e investir em 
educação e tecnologia.

Ciro Gomes (PDT)
Propõe a geração de 2 milhões de empregos 
no primeiro ano de governo a partir do fim do 
endividamento das famílias, da industrializa-
ção e da retomada de obras públicas.

Geraldo Alckmin (PSDB)
Defende investimentos na construção civil e 
a redução de despesas com o intuito de zerar 
o deficit em menos de 2 anos.

Henrique Meirelles (MDB)
Pretende adotar uma política econômica efi-
caz e a administração correta dos órgãos pú-
blicos para retomar o crescimento.

Jair Bolsonaro (PSL)
Sugere a desburocratização. Reforça que o salário é 
pouco para quem recebe e muito para quem paga

Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
Busca aplicar um Plano Emergencial de Em-
pregos com investimentos em obras paralisa-
das, estímulo ao crédito e diversificação das 
matrizes produtivas e energéticas.

Marina Silva (Rede)
Quer investir inicialmente na construção civil 
e no turismo. Defende a criação de empregos 
com a geração de energia renovável.

ao investimento privado. Mas 
o especialista é otimista em re-
lação ao próximo mandato.

“A retomada do crescimento 
e do emprego não será tão difí-
cil, porque temos uma taxa de 
ociosidade da economia muito 

alta. Então, é necessário con-
sumo, que consequentemente 
gera emprego. A longo prazo, 
um programa de reindustriali-
zação do país e de incentivo em 
setores estratégicos, uma inser-
ção global do Brasil”, analisa.

João Amoêdo (NOVO)
Aposta na adoção da liber-
dade econômica para gera-

ção de emprego no Brasil.

Tarefa

Para Jorge Alexandre Neves, 
professor de sociologia econô-
mica da Universidade Federal 
de Minas Gerais, o próximo pre-
sidente precisará se posicionar 
acerca das “políticas procícli-
cas implementadas pelo atual 
governo”, a exemplo da PEC do 
Teto dos Gastos. Segundo ele, a 
queda de investimento públi-
co trouxe problemas também 
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Entrevista// WEVERTON ROCHA

“Abrir portas para o 
governador trabalhar”

A experiência de ser candidato ao Senado pela primeira vez, dividir o palanque com Eliziane 
e o caso do Ginásio Costa Rodrigues são alguns dos assuntos abordados por Weverton Rocha

Responsável: Mivan Gedeon    E-mail: gedeon3.3@gmail.com

SAULO MARINO

C
riado no movimen-
to estudantil, Wever-
ton Rocha (PDT), 38 
anos, lançou sua can-

didatura ao Senado na chapa 
de Flávio Dino. É deputado fe-
deral pelo segundo mandato. 
Em 2010, foi suplente, mas as-
sumiu a cadeira em 2011 com 
a eleição de Edivaldo Holanda 
Júnior como prefeito em São 
Luís. Reeleito em 2014, Wever-
ton é líder da Minoria na Câ-
mara, formada pelos partidos 
PDT, PSB, PT, PCdoB e PSOL. 

Atuante, votou contrário ao 
processo de impeachment de 
Dilma Rousseff e contra a re-
forma trabalhista proposta pelo 
presidente Michel Temer. Em 
entrevista exclusiva ao jornal O 
Imparcial, Weverton falou so-
bre a experiência de ser candi-
dato ao Senado pela primeira 
vez, de dividir o palanque com 
Eliziane, que foi sua adversá-
ria política no impeachment 
de Dilma, e sobre o caso do Gi-
násio Costa Rodrigues.

O IMPARCIAL - O que sua can-
didatura tem a oferecer ao es-
tado do Maranhão?

Weverton Rocha - Nosso 
estado é muito pobre, temos 
potencial de desenvolvimen-
to, mas que não foram poten-
cializados para que pudessem 
acontecer de forma prática e 
real na vida das pessoas, do 
povo. No Senado, você conse-
gue trazer recursos para aju-
dar na execução de políticas 
públicas para o estado. Então, 
eu acredito que o Senado é um 
forte instrumento de capitali-
zação e de fortalecimento das 
ações não só do governo, mas 
da prefeitura como um todo.

Entre a potência e o ato exis-
te uma distância muito gran-
de. Como sua atuação poderia 
colaborar?

Basta você olhar o que está 
acontecendo nos outros esta-
dos. Você percebe a bancada 
dos senadores do Piauí, Cea-
rá, Alagoas, vários outros... Os 
investimentos que estão che-
gando nesses estados nordes-
tinos através das articulações 
das suas bancadas federais é 
importantíssimo e surpreenden-
te, primeiro porque eles conse-
guiram quebrar esse paradig-
ma de que o senado é a casa 
de se mandar os políticos que 

No Senado você consegue 
trazer recursos para ajudar na 
execução de políticas públicas 
para o estado. Então, eu acredito 
que o Senado é um forte 
instrumento de capitalização 
e de fortalecimento das ações 
não só do governo, mas da 
prefeitura como um todo

já ocuparam todos os cargos, 
as famosas “aposentadorias de 
luxo”. É assim que o senado era 
tratado aqui no Maranhão: se 
o político foi leal a vida toda 
ao grupo que mandou no es-
tado, já foi governador, já foi 
tudo, manda pro senado, vai 
lá e fica quietinho. O Senado 
não pode ser visto assim. E eu 
acredito que o desenvolvimen-
to que tanto precisamos e sa-
bemos e reclamamos aqui no 
estado, onde tem a força para 
ajudar a construir as soluções, 
que é no Senado, ele não se foi 
utilizado.

Na legislatura passada o Ma-
ranhão tinha quatro senado-
res. Todos os estados do Brasil 
têm três, constitucionalmen-
te, mas nós tínhamos quatro 
porque três eram daqui, e um 
do Amapá que é daqui, mara-
nhense e pai da atual candi-
data, foi também presidente 
do Congresso Nacional. Você 
vem me dizer que com quatro 
senadores, o “homem” como 
presidente do Congresso e eles 
não conseguiram trazer sane-
amento básico sequer para a 
terra natal dele, uma das ci-
dades mais pobres do estado, 
que é Pinheiro? O que acon-
teceu até agora é a pura falta 
de prioridade com o seu povo. 
Então nosso grupo tem outra 
visão e vamos avançar nisso.

Que visão diferente 
é essa?

Nós temos uma vi-
são de mundo de in-
clusão. Quando Flávio 
Dino assumiu o gover-
no ele assinou um de-
creto em que as esco-
las não seriam mais de 
taipa, com paredes de 
barro. É um absurdo 
ver crianças estudan-
do nessas condições, 
sem nenhuma opor-
tunidade de desenvol-
ver seus potenciais. O 
Brizola ensinou isso 
cinquenta anos atrás 
e o Flávio só fez o que 
qualquer um já deve-
ria ter feito, qualquer 

um que tivesse esse olhar de 
justiça social. O Escola Digna 
é uma visão de mundo dife-
rente. Incluir as pessoas que 
estão com fome para poder ter 
direito a alimentação é uma vi-
são de mundo diferente. Nós 
tínhamos cinco restaurantes 
populares no Maranhão, hoje 
nós temos cinquenta, que ser-
ve uma refeição por R$ 1. Esses 
são exemplos básicos, mas nós 
temos visões de mundo com-
pletamente diferente desde o 
nascimento.

A coligação da qual você faz 
parte se uniu com partidos das 
mais diversas ideologias, in-
clusive com visões de mundo 
diferente das que você está di-
zendo defender. Como expli-
car isto para o eleitor?

Flávio Dino montou uma 
coalisão no Maranhão, e para 
o momento de transição polí-
tica que estamos atravessan-
do é extremamente necessá-
ria. Aqui, diferente de todos 
os estados do Brasil, só exis-
tem dois partidos: o Partido 
do Sarney contra o Partido do 
anti-Sarney. Nossa coalisão é 
enfrentar esse sistema. E aí vão 
dizer que vários na minha co-
ligação eram do grupo Sarney. 
Por isso mesmo, estamos mos-
trando para vários políticos que 
eram do lado de lá que nesse 
grupo aqui eles não precisam 
ser subservientes. Não preci-
sam mais fazer politica com ‘p’ 
minúsculo. Aqui cresce quem 
trabalhar. Exemplo: o senador 
número um de Flávio Dino, que 
ele anunciou desde dezembro, 
é o filho de uma professora e 

de um técnico agrícola. 
Esse Senador não tem vín-

culo nenhuma com a família 
dele, a viabilização da minha 
candidatura não tem nenhu-
ma relação com o Palácio dos 
Leões. Todos os candidatos es-
tavam livres para se viabilizar 
como candidato. E a gente con-
seguiu se viabilizar justamente 
por esse bom transito e bom di-
álogo com as redes sociais. Mi-
nha proposta para ser senador 
é manter a mesma postura que 
mantive na câmara dos depu-
tados: não vacilei. Nos momen-
tos difíceis da quadra estive de 
um lado só. Estou do lado do 
trabalhador. E tenho confiança 
de que as nossas alianças não 
prejudicam nossas ações finais, 
que são nossas posições e os 
frutos que nós vamos escolher.

Essa é a regra 
do jogo. Nós não 
ganhamos apenas 
com nossa ideia. 
Ela (Eliziane Gama) 
tem suas posições, 
eu tenho as minhas, 
nós respeitamos 
ambas e vamos 
prestar conta dos 
nossos mandatos

Quanto à questão 
jurídica, não tenho 
o que dizer, porque 
não existe nenhum 
processo. Eu não 
respondo nenhum 
processo judicial 
no Maranhão. 
Aqui eu tinha 
quatro ações 
civis públicas, 
todas oriundas da 
época da Roseana 
Sarney, e é bom 
lembrar isso

Como é defender uma coe-
rência política e dividir o pa-
lanque com Eliziane, que, por 
exemplo, foi a favor do impe-
achment?

Essa é a regra do jogo. Nós 
não ganhamos apenas com nos-
sa ideia. Ela tem suas posições, 
eu tenho as minhas, nós res-
peitamos ambas e vamos pres-
tar conta dos nossos mandatos. 
Mas a união das nossas forças 
é justamente o que vai dar a 
vitória a ela, a mim e ao Flá-
vio Dino, porque ela represen-
ta um seguimento forte, que é 
dos evangélicos do Maranhão, 
a luta da mulher evangélica, o 
combate às drogas; e eu repre-
sento a juventude, os católicos, 
a renovação e as posições con-
cretas e ideológicas no mundo 
real ao lado do trabalhador, e 
isso se juntou. O que é bom 
nessa soma é que nós dois não 
somos filhos de famílias tradi-
cionais da política. Hoje abre-
se uma nova cultura da forma 
de se escolher seus senadores 
no Maranhão: basta rodar 217 
municípios e conquistar a po-
pulação e cumprir as obriga-
ções políticas.

Então, a sua chapa tenta mos-
trar que apesar da polariza-
ção é possível sentar e dialogar 
mesmo tendo opiniões com-
pletamente distintas?

É possível sim porque nós 

não divergimos na ideia de um 
Maranhão melhor, queremos 
canalizar recursos e abrir por-
tas para o governador trabalhar. 
Apesar da crise, hoje, nenhum 
dos três senadores do Mara-
nhão apoiam Flávio Dino. En-
tão é muito importante o elei-
tor entender que mais do que 
votar em pessoas, o eleitor vai 
votar em projeto.

O caso Costa Rodrigues é mui-
to lembrado por sua oposição, 
como o senhor se defende des-
se episódio?

No ano passado, na inaugu-
ração do Ginásio Costa Rodri-
gues, o ex-secretário e hoje de-
putado estadual Roberto Costa 
deu uma entrevista bastante 
lúcida. Ele coloca na fala dele 
que foi uma decisão política. 
Não sou eu quem disse, foi ele. 
Quanto à questão jurídica, não 
tenho o que dizer, porque não 
existe nenhum processo. Eu não 
respondo nenhum processo ju-
dicial no Maranhão. Aqui eu ti-
nha quatro ações civis públicas, 
todas oriundas da época da Ro-
seana Sarney, e é bom lembrar 
isso. Eu era secretário do Jack-
son Lago em 2009 e a Rosea-
na deu um golpe - porque eles 
são acostumados nisso, já tem 
uma escolinha, ela, o Temer, o 
PMDB -, ela derrubou o Jack-
son e montou uma comissão 
com cinco delegados da polí-
cia civil para fazer uma caça às 
bruxas, e saiu perseguindo os 
principais secretários que era a 
linha de frente do Jackson, isso 
dez anos atrás. Os inquéritos 
que viraram processos eu fui 
inocentado, e os que não vira-
ram processo foram extintos ou 
suspensos. Resumindo: entro 
na eleição com a ficha limpa, 
sem nenhum processo.
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Como o marketing 4.0 pode ajudar em tempos de crise?

Ladeira da Montanha Russa, próximo ao pré-
dio da Prefeitura, na Praça Dom Pedro II, dá 
acesso à Beira-Mar, assim conhecida em virtu-
de do declive acentuado que possui. Recebeu 
outras denominações como Beco da Cadeia, 
por fazer lembrar uma antiga cadeia pública. 
Situada atrás da antiga capela São Luís Rei de 
França, facilitava aos presos assistirem às mis-
sas. Outros nomes se seguiram como Travessa 
da Intendência, Travessa da Prefeitura, Rua Ze-
nóbio da Costa e Rua Newton Prado.

Qual o lugar da direita na disputa presidencial?

A ponte
e a Copa

JOSÉ HORTA MANZANO
EMPRESÁRIO

Faz 11 dias, uma ponte desabou na Itália. Foi 
um horror difícil de descrever. O tráfego era denso 
naquele dia. O desmoronamento arrastou carros 
e caminhões para o abismo, deixando dezenas de 
vítimas, entre mortos e estropiados. Na hora de 
alinhavar o balanço da tragédia, voaram acusa-
ções. Era imperativo designar culpados. Foram 
apontados os técnicos encarregados da inspe-
ção permanente, a concessionária da estrada, o 
arquiteto idealizador da obra (falecido há uma 
eternidade), as autoridades provinciais, até o go-
verno central. Sem sucesso. Assim como é ingê-
nuo esperar de um solitário messias a redenção 
de um povo, impossível será atribuir a responsa-
bilidade de tamanha catástrofe a um único fator.

O drama de Gênova, como toda calamidade, 
vem de longe e tem muitos pais. Errará quem se 
obstinar em eleger causa única. O mesmo racio-
cínio vale para a tragédia brasileira, que nos de-
saba sobre a cabeça quotidianamente. Desastre 
como o nosso não se arma em um dia. É obra de 
gerações. Nos tempos coloniais, a proscrição de 
cursos superiores já anunciava a ignorância que 
se havia de instalar e que acabaria sendo louva-
da, quem diria!, séculos mais tarde por um fi-
gurão da República. Enquanto a América Espa-
nhola inaugurava a primeira universidade nos 
anos 1550, a colônia lusa teve de se contentar, 
por três séculos, com mestres-escolas esforça-
dos, mas de limitados recursos. Como nada fica 
sem consequência, pagamos hoje a conta atra-
sada. Com juros e correção.

E como dar cabo do atraso acumulado? Como 
chacoalhar o vidro pra fazer a emulsão? A essa 
pergunta, a resposta costuma ser: Educação. Sem 
dúvida. Boa escola pública e formação profis-
sional de qualidade estão entre os ingredientes 
básicos do sucesso de um povo. Só que, no nos-
so caso, visto que partimos de patamar baixo, o 
caminho será longo, vai levar gerações. Supon-
do que, por milagre, a Instrução Pública ado-
tasse novas diretivas agora, o Brasil não pode-
ria esperar parado até que os guris, munidos de 
formação adequada, chegassem à idade produ-
tiva. É imperativo encontrar um atalho que dê 
resultados já.

A cada quatro anos, tem Copa. Vêm aqueles 
meses de fervor popular durante os quais a pá-
tria calça chuteiras e os olhares não desgrudam 
dos gramados e do entorno. Cidadãos comuns 
que, na vida normal, não costumam frequentar 
estádios nem vestir camisa de time, são capazes 
de recitar o nome dos integrantes da Seleção, re-
servas incluídos. Os fatos e gestos de cada joga-
dor, o braço torcido deste, o mau-humor daquele, 
o dedinho quebrado de um terceiro, a nova na-
morada daqueloutro, nada escapa. Tudo o que 
concerne às estrelas do momento é de domínio 
público. Aqueles que nos representam no cam-
po carregam nos pés a promessa de heroísmo 
que palpita na cabeça de todos nós.

Por coincidência, também a cada quatro anos, 
tem eleição das gordas, pra uma pancada de car-
gos. Na Copa, que o Brasil vença ou deixe de ven-
cer, não muda grande coisa na vida de ninguém. 
Já os dirigentes e os representantes do povo que 
saírem das urnas vão, sim, determinar o destino 
da nação. No entanto, é esquisito que, a poucas 
semanas do dia da eleição, a maioria não tenha 
ainda escolhido candidato para os diversos car-
gos. Penso, principalmente, nos deputados e se-
nadores que vão votar leis e reformas que bali-
zarão a vida de todos nós.

E pensar que é justamente esse o (único) ata-
lho susceptível de produzir, em prazo mais cur-
to, as reformas pelas quais todos ansiamos. Votar 
em fichas sujas, trapaceiros, ladrões ou aventu-
reiros é condenar o país a permanecer no atraso 
em que se encontra desde os tempos coloniais. 
Cada eleitor deveria se informar sobre o passa-
do, a experiência, o programa (e a eventual fo-
lha corrida) do candidato que lhe parecer sim-
pático. Hoje em dia, com as facilidades da rede 
e dos portais de transparência, é tarefa pra lá de 
simples. Só não faz quem não quer. Presidente é 
importante, mas deputado e senador têm mais 
força. Sem o apoio da Câmara e do Senado, o 
presidente pode muito pouco. É nossa escolha 
de representantes que desenhará o perfil do país 
até a próxima Copa.

Os ventos políticos que movimentam 
a América Latina sopram de maneira mais 
ou menos sistemática há algumas décadas, 
trazendo aspectos progressistas e conserva-
dores para o cerne do debate nacional, no 
caso do Brasil,  a cada quatro anos, quando 
a presidência do país é colocada em disputa.

 O crescimento da direita como fe-
nômeno social e político no Brasil, de 2014 
para cá, tem sido percebido principalmen-
te no âmbito legislativo, ou seja, de partidos 
políticos que têm organizado suas bancadas 
em torno do conservadorismo dos costumes, 
oriundos do PDS/ARENA e que sustentaram 
o regime militar. O que os cientistas políticos 
têm chamado de “nova direita” mobiliza-se 
em torno de uma plataforma que dialoga 
com os programas sociais implementados 
por governos de centro-esquerda desde o 
início do Século XXI no país, resgata os pre-
missas do neoliberalismo econômico e ativa 
preceitos morais tradicionais para um dis-
curso em defesa de valores.

Quantas propagandas você viu no seu 
Facebook ou no Instagram hoje? Algumas 
são tão direcionadas que parecem ler o seu 
pensamento. A abordagem personalizada 
aos consumidores na rede faz parte da nova 
estratégia do marketing, batizada de marke-
ting 4.0, e oferece oportunidades únicas de 
diálogo com clientes. Está ao alcance de gran-
des e pequenas empresas e pode ser um bom 
antídoto em tempos de crise. 

No livro  “Marketing 4.0: do tradicional 
ao digital”, lançado em 2017, Philip Kotler 
enfatiza o principal papel deste novo tipo 
de marketing: promover a ação e a defesa da 
marca, impactando não apenas a internet, 
mas a relação fora das redes. As regras des-
se relacionamento entre marcas e pessoas, 
em tempos de hiperconexão, valem para to-

dos. Empresas e consumidores andam lado a 
lado e o lucro é resultado da valorização dos 
consumidores. As marcas precisam incluir 
as demandas dos seus clientes nos produ-
tos e serviços que ofertam. 

Hoje o consumo é um ato coletivo e pas-
samos a ser prossumidores - produtores e 
consumidores de conteúdos. Isso muda o 
nosso vínculo com as marcas e a passivida-
de diante das propagandas. As pessoas es-
colhem quais as empresas vão dar atenção, 
durante as horas de conexão, além de usar 
as redes para reclamar, elogiar e comparti-
lhar a experiência com produtos. O contato 
direto entre cliente e empresa é alavancado 
com conteúdo de qualidade, interessante à 
rotina dos indivíduos.

O primeiro passo para uma estratégia de 
marketing digital é existir na internet. Crie 
um site ou blog e participe das redes onde 
seus clientes estão inseridos. É importante 
manter estes canais atualizados para garan-
tir uma comunicação rápida, pois o diálogo 
ocorre todos os dias da semana. Nesses es-
paços as marcas precisam assumir caracte-

rísticas humanas para iniciar uma relação de 
cumplicidade. A meta é converter clientes 
em advogados da marca, que irão defendê-la 
e recomendá-la. Pesquise bem o seu públi-
co-alvo para construir esta personagem em 
sintonia com os seus valores e preferências.

Monitore as informações produzidas nas 
redes para orientar as políticas da marca, em 
relação aos seus parceiros/consumidores. 
Leia as reclamações com a mesma atenção 
dos elogios. Responda rápido às críticas e 
denúncias para evitar crises de imagem. Veja 
quais os temas mais se destacam e avalie o 
que está dando certo. 

O marketing 4.0 é uma opção viável em 
um cenário onde as empresas lidam com 
o desafio de enxugar orçamentos e o con-
sumidor não é mais passivo. Tem o custo 
relativamente menor de investimento com 
alcance personalizado de clientes. No Ins-
tagram é possível promover um post, por 
três dias, com custo de cerca de R$ 4, deli-
mitando o bairro, sexo, idade e gênero dos 
usuários impactados. Explore estas possi-
bilidades no seu negócio. 

 No Brasil, o partido que protagoni-
za essa plataforma, desde a primeira eleição 
de FHC, é o PSDB. Construído sob a égide da 
Social-Democracia, o PSDB tem colocado 
para apreciação das urnas brasileiras uma 
proposta bem mais distante do que a sigla 
pode indicar. Contudo, tem sido o contra-
ponto mais sistemático em relação ao PT 
nas duas últimas décadas, propondo uma 
alternativa conservadora ao programa de 
governo progressista.

 Diante desse cenário, duas pergun-
tas são válidas para fomentar a discussão 
que proponho aqui: 1) Por que o PSDB não 
vence eleições nacionais desde 1998? e 2) 
Por que a agenda de Bolsonaro tem ofus-
cado Alckmin?

 O Brasil lida hoje com a ameaça da 
extrema-direita como sintoma da onda de 
conservadorismo que se intensificou lá atrás, 
a partir das jornadas de junho de 2013, em 
que o movimento que ganhou as ruas para 
protestar contra o aumento da passagem 
adquiriu todo tipo de tonalidade semanas 
depois, desembocando numa pauta gené-
rica contra a corrupção no governo. Alguns 
aspectos nos ajudam a pensar esta ladeira 
política que descemos, mas sobretudo o de-
salento da representação política, a dificul-
dade que o governo Dilma teve em dialogar 
com setores do empresariado e também com 
os movimentos sociais, e a recessão econô-
mica que achou o Brasil na esquina a par-
tir de 2014. Obviamente que estes fatores 

elencados estão longe de ser a explicação 
definitiva para o que ocorreu, mas acredito 
que a intensificação disto colocou o tempe-
ro conservador no caldo político que alguns 
dizem ter virado enquanto outros defendem 
que está em vias de.

 De qualquer forma, o fato concreto 
de o PSDB compor a base do governo eme-
debista de Michel Temer, que era vice do 
PT, já nos proporciona um bom indicativo 
dos descaminhos que o partido tomou nos 
últimos anos, acentuando sua dificuldade 
em ser competitivo no âmbito nacional e 
abrindo espaço eleitoral para as sandices 
do discurso de Bolsonaro, que propõe so-
luções simplórias para problemas sociais 
complexos. O programa do candidato do 
PSL é uma afronta a qualquer um que es-
tude ou realmente se preocupe com o país. 
A solução para a fome? Comida. E a solução 
para a segurança pública? Armas na mão das 
pessoas. A solução para a saúde? Médicos e 
remédio.

  Em suma, penso que o crescimento 
da agenda maluca de Bolsonaro ganha for-
ça na perda de protagonismo do PSDB, mas 
também no suporte que o brasileiro conser-
vador encontrou, desde a redemocratização 
até agora, em um candidato que encerrasse 
todos os preconceitos de classe e de gênero 
que cultivamos ao longo do período militar. 
Uma visão de mundo provinciana fruto da 
sociedade colonial que herdamos. O nosso 
principal desafio hoje é contra isso.

PÂMELA PINTO
JORNALISTA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE / DOUTORA EM 
COMUNICAÇÃO PELA UFF
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Os cálculos 
são da 
Confederação 
Nacional do 
Comércio de 
Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), 
tomando como 
base o saldo 
de cerca de 
R$ 35 bilhões 
disponíveis 
no fundo

PIS/Pasep pode injetar 
até R$ 10,3 bi no comércio

O 
resgate das cotas do 
Fundo PIS/Pasep, li-
berado para beneficiá-
rios de todas as idades 

até o dia 28 de setembro, pode 
injetar até R$ 10,3 bilhões no 
segmento varejista. Os cálcu-
los são da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), to-
mando como base o saldo de 
cerca de R$ 35 bilhões dispo-
níveis no fundo. Se essa pro-
jeção se confirmar, o comér-
cio pode ser mais beneficiado 
do que com o que foi liberado 
das contas inativas do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS), que injetou mais 
de R$ 44 bilhões na economia 
do país no ano passado, com 
R$ 10 bilhões sendo absorvi-
dos apenas pelo varejo. 

“A estimativa é mais oti-
mista para os efeitos do PIS/
Pasep porque o comprometi-
mento da renda das famílias 
hoje, na faixa dos 17%, é me-
lhor do que no ano passado, 
quando quase 20% da renda 
estava comprometida com o 
pagamento de dívidas, parcelas 
de bens, entre outros”, explica 
Fábio Bentes, chefe da divisão 
econômica da CNC. Segundo 
ele, a disponibilidade de recur-
sos pelas famílias é maior este 
ano, apesar da “frustração” com 
a tímida recuperação do mer-
cado de trabalho e o aumento 
da inflação em relação a 2017. 

“No ano passado, a gente 
viu que o segmento que mais 
se beneficiou da liberação das 
contas inativas do FGTS foi o 
de vestuário, seguindo pelo de 
material de construção. A ten-
dência é que esses mesmos se-
tores também se beneficiem 
com os recursos do PIS/Pasep”, 
acrescenta Fábio. Segundo ele, 
os efeitos já devem ser sentidos 
ao longo do mês de setembro. 

A estimativa é mais otimista para 
os efeitos do PIS/Pasep porque o 
comprometimento da renda das 
famílias hoje, na faixa dos 17%, é 
melhor do que no ano passado, 
quando quase 20% da renda estava 
comprometida com o pagamento de 
dívidas, parcelas de bens, entre outros

Fábio Bentes, chefe da divisão 
econômica da CNC

Cronograma
Desde que o governo federal deu início ao processo 
de flexibilização dos saques do Fundo PIS/Pasep, em 
outubro de 2017, até a última atualização do balanço de 
pagamentos, no último dia 19 de agosto, foram pagos 
R$ 13,8 bilhões, atendendo 13 milhões de pessoas. Esse 
número representa 45,5% do total de cotistas do Fundo 
PIS/Pasep. Até o dia 28 de setembro de 2018, cotistas 
de todas as idades têm direito a fazer os seus saques. 
Ao todo, são 15,6 milhões de pessoas aptas a resgatar 
o benefício, com recursos que totalizam R$ 28,4 bilhões. 
Após essa data, o benefício volta a ser concedido 
exclusivamente ao público habitual, formado por 
cotistas maiores de 60 anos, aposentados, pessoas em 
situação de invalidez (inclusive seus dependentes) ou 
acometidas por enfermidades específicas, participantes 
do Programa de Benefício de Prestação Continuada 
(BPC) e herdeiros de cotistas falecidos. 

A expectativa é que o comércio 
cresça, no segundo semestre 
deste ano, 3% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

Impacto da liberação

O Ministério do Planeja-
mento calcula que o impacto 
da liberação desses recursos 
poderia reforçar o Produto 
Interno Bruto (PIB) do país 
em 0,55 ponto percentual em 
2018, um valor expressivo ten-
do em vista a expectativa de 
crescimento este ano está em 
1,6%. Em média, cada cotista 
do PIS/Pasep deve sacar um 
saldo de R$ 1.000.  

Na opinião de Claudio Con-
sidera, pesquisador associado 
do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre) da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV), apesar de 
boa parte das famílias declarar o 
uso desses recursos para quitar 
dívidas, isso abre possibilida-

de para a retomada do crédito. 
“Boa parte das pessoas usam 
o dinheiro para pagar dívidas, 
mas com isso elas voltam ao 
mercado de crédito”, aponta. 

O economista, que é coor-
denador do Monitor do PIB, diz 
ainda que após a liberação das 
contas inativas do FGTS, no ano 
passado, houve um incremen-
to no mercado de consumo de 
bens duráveis, que inclui auto-
móveis, eletrônicos, televisores 
e eletrodomésticos em geral. 
“Bens de consumo duráveis são 
comprados, em geral, por meio 
do crediário e os consumidores 
só poderiam fazer essa aquisição 
caso tivessem liquidado suas 
dívidas. Esse pessoal voltou ao 
mercado de consumo”, argu-
menta. Ele lembra que até abril 
do ano passado, as estatística 
de consumo de bens duráveis 
eram negativas e passaram a 
experimentar um alta crescen-
te, que tem se mantido. 

Quem tem 
direito
Têm direito ao saque 
servidores públicos 
e empregados que 
trabalharam com carteira 
assinada entre 1971, quando 
o PIS/Pasep foi criado, até 
1988. Quem contribuiu 
após 4 de outubro de 1988 
não tem direito ao saque. 
Isso ocorre porque a 
Constituição, promulgada 
naquele ano, passou a 
destinar as contribuições 
do PIS/Pasep das empresas 
ao Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT), que 
paga o seguro-desemprego 
e o abono salarial, e 
ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES).
Desde a criação do PIS/
Pasep, em 1971, o saque total 
só podia ser feito quando o 
trabalhador completasse 70 
anos, se aposentasse, tivesse 
doença grave ou invalidez ou 
fosse herdeiro de titular da 
conta. No segundo semestre 
do ano passado, o governo já 
tinha enviado ao Congresso 
duas medidas provisórias 
(MPs) reduzindo a 60 anos 
a idade para saque, sem 
alterar as demais hipóteses 
de acesso aos recursos.
O Projeto de Lei de 
Conversão 8/2018, 
decorrente da MP 813/2017, 
que permitiu os saques, foi 
aprovado pelo Senado no 
dia 28 de maio e sancionado 
pelo presidente Michel 
Temer em junho, quando 
a flexibilização do saque 
passou a valer na prática.
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Cercam e 
eletrificam 
essas áreas 
que deveriam 

ser públicas” 

Ana Carolina 
Mendes, coordena-
dora técnica do MI-
QCB

Cercas elétricas irregulares em pastos de áreas rurais causam mortes e são a ponta de um 
problema de grilagem de terra e invasões a áreas públicas e de proteção ambiental

Cercas da morte

O 
caso das crianças 
mortas em Araioses 
põe luz a um proble-
ma antigo no inte-

rior do Maranhão. Cercas elé-
tricas em pastos e áreas rurais 
causam mortes e são a ponta 
de um problema de grilagem 
de terra e invasões a áreas pú-
blicas de proteção ambiental. 
Movimentos da sociedade civil 
apontam falta de fiscalização 
por parte do estado e uso in-
devido de espaços públicos. Já 
o governo afirma que fiscali-
za, mas pede que a população 
denuncie.

Lavando os pés. Foi assim 
que duas crianças morreram 
no interior do estado após se 
desequilibrar e segurar em uma 
cerca eletrificada na zona ru-
ral de Araioses, no domingo 
(19). O caso não é isolado. Em 
abril deste ano, um pescador da 
comunidade do Jacaré morreu 
no município de Penalva, a 226 
km de São Luís. O pescador foi 
eletrocutado ao tocar em uma 
cerca enquanto tentava passar 
para o outro lado do lago. Os 
dois casos recentes levantam 
atenção para o problemas de 
cercas elétricas nos campos 
agrícolas do estado. 

Segundo o Movimento In-
terestadual das Quebradeiras 
de Coco Babaçu (MIQCB), a 
situação é preocupante prin-
cipalmente na Baixada Mara-
nhense. As cercas são parte da 
estratégia para impedir o aces-
so de pessoas a espaços públi-
cos, como Áreas de Proteção 
Ambiental (APAs). “Cercam e 
eletrificam essas áreas que de-
veriam ser públicas. Impedem 
que pessoas entrem e usem”, 
afirma a coordenadora técnica 
do Movimento, Ana Carolina 
Mendes. Como na baixada os 
campos são alagados, a eletri-
ficação pode chegar até a água 
e causar um problema maior. 
“Temos imagens da última ope-
ração em que campos inteiros 
estão divididos por cercas ele-
trificadas. Muitas estão próxi-
mas de estrada, o que aumenta 
o risco de contato de crianças”, 
ressalta a assessora técnica do 
MIQCB, Ariana Silva. 

O MIQCB afirma que nesses 
casos as vítimas têm medo de 
denunciar. “Geralmente quan-
do acontecem esses casos eles 
têm medo de contar às autori-
dades”, diz a assessora técnica 
Ariana Silva. Mesmo com tama-
nha repressão, o movimento já 
catalogou 20 boletins de ocor-
rência desde 2015. O último foi 
feito na semana passada, na 
Delegacia Agrária. “Desde 2015, 
realizamos denúncias constan-
tes, mas nenhum inquérito foi 

“As cercas elétricas 
mal posicionadas 
podem causar 
sérios riscos aos 
animais e aos seres 
humanos”

 
Nélio Freitas,  
 zootecenista

 PETRONILIO FERREIRA

aberto para investigação dos 
casos”, afirma a coordenadora. 
Grande parte dos casos aconte-
ceram nos municípios de Bom 
Jesus e São Caetano. 

Em todos as denúncias as 
histórias são sempre as mes-
mas. Os líderes de movimentos 
agrícolas no interior do esta-
do afirmam receber ligações 
no meio da noite. “Atendi uma 
ligação no meio da noite. Uma 
voz masculina disse que ia me 
matar se não parasse com as 
denúncias”, é o que diz um dos 
vários boletins registrados. Se-
gundo Ana Carolina, as ameaças 
acontecem à luz do dia. “É na 
frente de todo mundo. Muitas 
mulheres são seguidas e ame-
drontadas durante o acesso a 
essas áreas”, menciona. 

Uso das cercas 

As cercas elétricas são co-
mumente usadas nos campos 
agrícolas. Segundo o zootec-
nista Nélio Freitas, elas têm 
a funcionalidade no controle 
de animais a uma área res-
trita. “As cercas elétricas tem 
um uso muito comum no país 
por terem um custo menor no 
controle de animais”, afirma. 

No Comunicado Técnico da 
Embrapa (nº 44), as cercas elé-
tricas são definidas como um 
controle psicológico. “Após ter 
sido sensibilizado e registrado 
em sua memória o efeito desa-
gradável do choque,  a cerca 
gera uma barreira psicológica 
que se torna mais eficiente que 
a própria barreira física dada 
pela cerca convencional”.

Mas tanto o profissional 
quanto o Comunicado alertam 
para os riscos. “É importante 
destacar a correta utilização de 
um sistema de aterramento na 
saída do aparelho eletrificador, 
para que se estabeleça um cir-
cuito de retorno ao passar pelo 
corpo do animal”, diz o estudo. 

Nélio Freitas complementa 
que quando mal posicionadas, 
elas causam grandes prejuízos. 
“As cercas elétricas mal posi-
cionadas podem causar sérios 
riscos aos animais e aos seres 
humanos. Por isso, é necessá-
rio que haja a liberação  dos 
órgãos responsáveis”, pontua. 

Não havia notícias 
anteriores da 
existência dessa 
armadilha. Era 
impossível que o 
Ministério Público 
estabelecesse 
recomendação 
ou qualquer 
procedimento para 
o que já é proibido

John Braúna, promotor 

 
Legislação

No Brasil, uma legislação específica foi sanciona-

da em agosto de 2017. A lei 13477 estabelece proce-

dimentos necessários durante a instalação de cercas 

em perímetros urbanos e rurais. O texto afirma que as 

cercas devem ter uma amperagem baixa, e com cho-

ques pulsativos, quando tem um intervalo de tempo. 

“O equipamento instalado para energizar a cerca de-

verá prover choque pulsativo em corrente contínua, 

com amperagem que não seja mortal”, regra a lei. O 

decreto ainda diz que placas com símbolos e avisos 

devem ser fixadas no local energizados. Em caso de 

descomprimento, quem trangride a regulamentação 

deve pagar uma multa de R$ 5 mil. 

O problema é que em grande parte a fiscalização é 

deficitária. As cercas irregulares não apresentam ne-

nhum indício ou sinalização de perigo. Na última Ope-

ração Baixada Livre, em um único dia foram retirados 

mais de 2 km de cercas do município de Bom Jesus. 

Ao todo, foram 24km de cercas retiradas e 11 notifica-

ções aplicadas. Segundo o MIQCB as consequências 

dessas ações são piores para comunidade da região. 

“Após operações como essas a comunidade passa a so-

frer com ameaças ainda mais fortes”, aponta. Segundo 

o Movimento, a saída para o problema seria uma atu-

ação ainda mais forte do estado, com operações cons-

tantes nessas regiões. 

O que diz as entidades 
Sobre o último caso envolvendo as crianças em Araioses, 

a Secretaria de Segurança Pública diz que abriu inquérito e 
que testemunhas estão sendo envolvidas. “Segundo a Polícia 
Civil, o responsável pela instalação da cerca elétrica continua 
foragido. No entanto, o advogado já anunciou que ele preten-
de se entregar às autoridades nos próximos dias”, diz a nota. 

Por meio de nota, o promotor da Comarca de Araioses, 
John Derrick Braúna, afirmou que não possui maiores deta-
lhes sobre o caso dos meninos, e que ainda aguarda as inves-
tigações. “Não havia notícias anteriores da existência dessa 
armadilha. Era impossível que o Ministério Público estabe-
lecesse recomendação ou qualquer procedimento para o que 
já é proibido”, diz o promotor. 

Em relação às fiscalizações de cercas elétricas em campos 
e pastos da Baixada, entramos em contato com a Secretaria 
de Direitos Humanos e até o fechamento desta edição não 
obtivemos respostas. 

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com
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CRITÉRIOS
Para participar das 
oportunidades, tanto de 
formação escolar, quanto 
profissional, o interno precisa 
atender critérios da Comissão 
de Técnica de Classificação 
da Seap, conforme LEP. 
Uma das exigências é o bom 
comportamento no sistema. 
Os cursos são realizados de 
segunda a sexta-feira, nos 
turnos da manhã e tarde e 
têm duração média de uma 
hora e meia. As oportunidades 
integram o programa 
de gestão e refletem na 
ressocialização dos internos, 
pontuou o titular da Seap, 
Murilo Andrade.

Com essas ações, a cidade 
torna-se ainda mais atrativa 
e consegue, assim, chegar 
ao seu propósito, apoiado 
pelo prefeito Edivaldo, de 
movimentar a economia 
por meio do turismo

Socorro Araújo, 
secretária municipal de Turismo

“

PROJETO

Trapiche traz atividades para alunos da rede pública

Mudança de vida 
para interno da 
penitenciária

São 19 cursos oferecidos, sendo que mais de 2.550 internos foram capacitados 
e, a partir desta formação, acolhidos no mercado de trabalho

Responsável: Zezé  Arruda E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Iniciativas implementadas 
pela Prefeitura de São Luís 
nas áreas do turismo, cultura 
e infraestrutura urbana, no 
Centro Histórico da capital, 
ocasionaram um aumento re-
presentativo na movimenta-
ção de pessoas nesta área e, 
consequentemente, o aque-
cimento da economia local 
com o crescimento dos pe-
quenos e grandes negócios 
implantados no entorno das 
praças e outros espaços re-
vitalizados pelo município. 
Os investimentos gerados 
para promover o aumento 
da movimentação na área 
e incrementar a economia 
na capital maranhense, que 
celebra no próximo dia 8 de 
setembro 406 de fundação, 
têm alavancado os setores 
produtivos envolvidos nas 
ações e estimulado a gera-
ção de emprego e renda.

Atraídos pelo lirismo dos 
locais, pela arquitetura se-
cular e pelas peculiaridades 

da cultura regional, centenas 
de pessoas têm frequentado 
os espaços, enchendo-os de 
vida e alegria, movimenta-
ção que tem servido de mola 
propulsora para o desenvol-
vimento da área. Algumas das 
iniciativas mais expressivas 
executadas por orientação do 
prefeito Edivaldo e que hoje 
representam um dos gran-
des carros-chefes da gestão 
na área do entretimento cul-
tural, visando, entre outros 
aspectos, à ocupação criativa 
do Centro Histórico, à atração 
turística e ao desenvolvimen-
to da economia local são a 
Feirinha São Luís e as ações 
desenvolvidas pelo progra-
ma Reviva, que promove as 
atividades Sarau Histórico, 
Passeio Serenata e Roteiro 
Reggae, bem como o progra-
ma Férias Culturais, que têm 
levado centenas de pessoas 
a conhecer um pouco mais 
da história e da cultura lu-
dovicense.

INICIATIVAS

Movimentação vai tomar 
conta do Centro Histórico

T
rabalhar nesse período 
da minha vida fez toda a 
diferença, por diminuir 
os dias lá dentro e por 

me trazer dignidade. Eu me senti 
útil,  importante e fazendo par-
te de alguma coisa. Isso muda, 
de verdade, a vida de quem está 
nessa situação. Precisamos desse 
apoio para mudar”, avaliou Jay-
me Lima de Almeida, 31 anos, 
interno do sistema penitenciá-
rio, que devido à oportunidade 
de trabalho e capacitação, hoje 
está em regime aberto. Jayme 
trabalha na função de serviços 
gerais, na sede da Secretaria de 
Estado e Administração Peni-
tenciária (Seap). 

A chance oportunizada a 
Jayme Almeida integra progra-
ma de capacitação desenvolvido 
no sistema penitenciário ma-
ranhense para que o apenado 
seja reinserido na sociedade. 
São 19 cursos oferecidos, sen-
do que mais de 2.550 internos 
foram capacitados e a partir 
desta formação, acolhidos no 
mercado de trabalho. As ca-
pacitações foram inseridas no 
sistema ao longo dos últimos 
três anos e beneficiam inter-
nos que preenchem os crité-
rios estabelecidos pela Lei de 
Execução Penal (LEP). 

No caso de Jayme Almei-
da, o processo de remissão de 
pena iniciou quando ele se in-
seriu nas ações de ressociali-
zação, em 2017. Após um ano, 
ele passou a cumprir regime 
aberto. Com a oportunidade de 
capacitação somada aos dias 
de trabalho, Jayme conseguiu 

redução de sete meses da pena 
total. “Estou estudando tam-
bém e vou em busca de novas 
qualificações para poder ter 
no futuro algo melhor. Quero 
fechar essa página da minha 
vida e recomeçar”, afirmou.

Os internos podem optar 
por cursos profissionalizantes 
nas modalidades Educação a 
Distância (EaD) - tecnologia da 
informação, legislação traba-
lhista, finanças pessoais, con-
sumo consciente de energia, 
desenho arquitetônico, fun-
damentos da logística, lógica 
da programação, empreende-
dorismo, educação ambiental, 
segurança do trabalho, noções 
de mecânica automotiva e me-
trologia. As capacitações têm 

parceria com a Federação das 
Indústrias do Maranhão (Fie-
ma). Ainda, oportunidades na 
formação em empreendedo-
rismo, promovido em parce-
ria com a Uemanet.

FORMAÇÃO ESCOLAR
Além das oportunidades 

de profissionalização, a Seap 
oportuniza a conclusão do en-
sino formal aos internos no 
Ensino Fundamental e Médio. 
Atualmente, 1.598 internos par-
ticipam das aulas, destes, 1.135 
foram inseridos nos últimos 
três anos. A inserção também 
segue critérios estabelecidos 
pela LEP, além de serem sub-
metidos a atendimento peda-
gógico no sistema. 

Os internos podem optar por cursos profissionalizantes nas modalidades Educação a Distância 

Com a proposta de imergir 
os alunos nas artes visuais e fa-
zer com que aprendam sua im-
portância histórica, a Prefeitura 
de São Luís realiza um projeto 
de arte-educação, por meio da 
Galeria Trapiche Santo Ânge-
lo, equipamento municipal de 
cultura. Trata-se da Ocupação 
Trapiche #09, exposição que re-
úne 53 fotografias de estudantes 
do Liceu Maranhense, escola 
pública mais antiga do Brasil. 
A mostra fica em cartaz até o 
dia 14 de setembro e, durante 
este período, uma série de ati-
vidades estão sendo realizadas 
como parte da programação.

“Esta é a 9ª edição da Ocu-
pação Trapiche, que é que um 
projeto de ocupação deste es-
paço público com exposições e 
atividades que possam movi-
mentar o equipamento. A mos-
tra é resultado de uma chamada 
pública que selecionou traba-

lhos para expor ao longo do ano 
na Galeria. Paralelo à exposi-
ção, são realizadas outras ações 
correlacionadas ao tema para 
dinamizar a programação”, ex-
plicou a diretora da Galeria Tra-
piche, Camila Grimaldi.

A abertura contou com um 
recital de poesia, declamado 
pelo professor de literatura do 
Liceu, José Aparecido. “A pro-
posta é interagir a poesia e foto-
grafia, mostrando que as artes 
são transversais. É muito bom 
participar de projetos assim e 
ver meus alunos do noturno 
saindo da zona de conforto que 
a escola traz e indo para novos 
horizontes. Esta exposição mos-
tra que é possível romper de-
safios e mostrar resultados de 
produções exitosas”, destacou 
o professor. Na oportunidade, 
ele recitou um poema de sua 
autoria, intitulado ‘A procura 
(eu)’, escrito neste ano.

A professora Elma Ferrei-
ra ressaltou o retorno positi-
vo que o projeto vem trazendo 
para os estudantes. “É notório 
como esse projeto já nos faz 
colher bons frutos, é um mo-
tivo de orgulho para professo-
res e estudantes. Em especial 
por serem alunos do noturno, 
nos mostra que é possível sim 
trabalhar produções com estes 
estudantes, eles são muito re-
ceptivos e abraçam as ideias. A 
proposta é fazer uma vivência 
da arte da fotográfica no co-
tidiano escolar, por isso tere-
mos outras atividades dentro 
da programação”, disse.

PALESTRA
Uma das atividades realiza-

das dentro da Ocupação Trapi-
che #09 foi a palestra ‘Imagem 
e Identidade - Observações te-
óricas sobre a exposição Re-
tratos do Liceu: Uma vivência 

da arte da fotografia no coti-
diano escola’, ministrado pelo 
pesquisador e historiador João 
Carlos Pimentel Cantanhede. 
A ação foi voltada para os alu-
nos do 1º ano vespertino do 
Liceu Maranhense.

FEIRINHA SÃO LUÍS

Nesse aspecto, destaque para a Feirinha São Luís, 
realizada todos os domingos, na Praça Benedito 
Leite, um dos logradouros do Centro Histórico da 
capital, que deixou para trás o isolamento dos fins de 
semana para se tornar em ponto de lazer, compras e 
entretenimento cultural e gastronômico da cidade.
Todos os domingos, o espaço é frequentado por 
dezenas de visitantes locais e turistas, famílias 
inteiras que convergem para lá no intuito de 
vivenciar a mais genuína das atrações atualmente 
realizadas na capital, onde o visitante pode 
encontrar um pouco de tudo e ter ali uma pequena 
mostra do modo de viver do ludovicense, através 
de suas manifestações culturais, música, danças, 
gastronomia, artesanato e produtos regionais 
oriundos dos polos agrícolas locais.

CULTURA E TURISMO

Além da Feirinha São Luís, o movimento no Centro 
Histórico da capital foi aquecido também por 
outras iniciativas culturais desenvolvidas pela 
Prefeitura de São Luís, como o Passeio Serenata, 
o Roteiro Reggae, o Sarau Histórico e o programa 
Férias Culturais. A secretária municipal de Turismo, 
Socorro Araújo, pontua que estas atividades têm 
diversos objetivos e um deles é a valorização 
da cidade por parte dos turistas e dos próprios 
ludovicenses. “Com essas ações, a cidade torna-
se ainda mais atrativa e consegue, assim, chegar 
ao seu propósito, apoiado pelo prefeito Edivaldo, 
de movimentar a economia por meio do turismo”, 
frisou a secretária.
Os dados levantados revelam ainda que as ações 
realizadas pela Prefeitura de São Luís para 
revitalizar o Centro Histórico impactam também 
na expansão das oportunidades locais, na criação 
e desenvolvimento de novos empreendimentos, na 
atração de investimentos diversificados, na maior 
distribuição e circulação de renda, diminuição do 
índice de desemprego, entre outros aspectos.

A proposta é 
interagir a poesia 

e fotografia, 
mostrando que 

as artes são 
transversais

 José Aparecido,    
professor de literatura 
do Liceu Maranhense
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A ativista e apresentadora de TV Luisa Mell foi uma das que impulsionou o compartilhamento do vídeo 
da enfermeira que atropelou dois cachorros em São Luís para seus quase 2 milhões de seguidores

Amor pelos animais
GIOVANA KURY

S
omente depois da ativis-
ta Luisa Mell comparti-
lhar o vídeo da enfermei-
ra flagrada atropelando 

dois cachorros para seus quase 
2 milhões de seguidores do Ins-
tagram, o caso, que aconteceu 
em São Luís, tomou proporções 
nacionais e reascendeu-se a dis-
cussão acerca de maus-tratos e 
direitos dos animais. A carreira 
de Luisa na televisão foi mar-
cada pelo programa Late Show, 
transmitido todo domingo pela 
RedeTV, onde abordava temas 
do mundo animal e ecoturismo. 
Hoje, é uma das maiores defen-
soras da causa animal do país, 
sendo conhecida por resgatar 
gatos e cachorros em situações 
de risco e mostrar todas as eta-
pas do processo em suas redes 
sociais - desde invadir o local 
onde eles estejam presos até a 
campanha de doação, quando 
são entregues a novos donos. Nós 
d’O Imparcial entramos em con-
tato com a ativista e conversa-
mos sobre o vídeo, veganismo, 
política e meio ambiente. Con-
fira a entrevista:

O Imparcial - Quando foi que 
surgiu seu interesse pela cau-
sa animal?

Luisa Mell - Eu escrevi um 
livro este ano chamado “Como 
os animais salvaram a minha 
vida”, pela editora Globo. Nes-
se livro eu conto tudo, desde a 
minha primeira interação com 
os animais até virar minha mis-
são de vida. Quando eu adotei 
minha primeira cachorra, em 
2000, percebi a aversão que as 
pessoas tinham por ela ser vira-
lata; desde então, me envolvi na 
causa. Os animais são massacra-
dos em todas as esferas, desde o 
comércio de animais domésticos 
até os animais de consumo, da 
indústria alimentícia, da moda. 
O Instituto Luisa Mell é focado 
nas situações com cães, gatos e 
cavalos. A gente resgata, cuida 
e põe para adoção.

Na última semana, o vídeo que 
flagrou uma enfermeira atro-
pelando cachorros viralizou 
em São Luís. Você deu visibi-
lidade nacional ao caso e se 
ofereceu para cobrir os cus-
tos veterinários. Como você 
ficou sabendo do caso?

Eu estava em Minas Gerais, 
gravando uma matéria; quando 
peguei o celular, o mundo intei-
ro estava mandando mensagem 
para o instituto. Quando assisti-
mos ao vídeo, ficamos totalmen-
te horrorizados com a cena de 
violência, de covardia. Quando 
descobrimos onde tinha acon-
tecido, fizemos os contatos ne-
cessários para que ela seja pu-
nida. A gente sabe que é difícil...

Entrevista//LUISA MELL

Quais são as medidas que de-
vem ser tomadas em relação a 
esse e outros casos de maus-
tratos aos animais?

O ideal é que a pessoa seja 
pega em flagrante, nas primeiras 
24 horas do boletim de ocor-
rência, porque assim ela pode 
ser presa na hora. Por isso que 
a enfermeira ficou escondida 
até o dia seguinte. Na maio-
ria das vezes, o mais difícil é 
conseguir provas, então gravar 
o vídeo ajuda muito. Agora, a 
gente tem que ficar em cima 
para o caso não ser arquivado, 
como a maioria deles é. Nor-
malmente o agressor paga uma 
multa ou uma cesta básica, mas 
o principal - baseado na mi-
nha experiência - tem sido a 
punição por parte da socieda-
de. Por causa da repercussão 
do vídeo, a moça foi demitida 
do trabalho, teve sua imagem 
manchada, então a pressão 
da sociedade tem sido maior, 
infelizmente, que a proposta 
pela nossa legislação. Ela era 
uma enfermeira, que teorica-
mente dedica a vida para cui-
dar dos outros. Você colocaria 
sua mãe, idosa, para uma en-
fermeira assim ajudar? É uma 
coisa muito séria. A gente sabe 
que uma pessoa que é cruel 
com animais também é cruel 
com uma pessoa.

A época das eleições está che-
gando. Para você, qual o papel 
dos políticos na defesa aos di-
reitos dos animais e do meio 
ambiente?

Existe uma bancada rura-
lista que praticamente domi-

O ideal é que a 
pessoa seja pega 
em flagrante, 
nas primeiras 24 
horas do boletim 
de ocorrência, 
porque assim ela 
pode ser presa na 
hora. Por isso que 
a enfermeira ficou 
escondida até o dia 
seguinte

Existe uma 
bancada ruralista 
que praticamente 
domina o 
congresso e 
manda no país. 
Então, a gente 
não consegue ter 
nenhum avanço 
na área ambiental, 
mesmo vivendo 
em um momento 
seríssimo de 
desmatamento 
total da floresta 
amazônica

na o congresso e manda no 
país. Então, a gente não con-
segue ter nenhum avanço na 
área ambiental, mesmo viven-
do em um momento seríssi-
mo de desmatamento total da 
floresta amazônica. O governo 
continua investindo bilhões e 
bilhões no agronegócio, mas 
enriquecendo só meia dúzia - 
o maior índice de trabalho es-
cravo também é relacionado à 
pecuária. Vemos a bancada ru-
ralista querendo liberar a caça 
de animais silvestres, fazendo 
a Anvisa não ter mais controle 
sobre os agrotóxicos... Muitos 
deles levantam a bandeira da 
causa animal, isso virou moda - 
mas quando você pesquisa seu 
passado, seus projetos aprova-
dos, suas propostas, seu partido, 
se mostra o contrário. A gente 
precisa entender a importância 
do meio ambiente e estudar em 
quem vai votar, depois acom-
panhar, ficar em cima, cobrar.

No seu ativismo, você é con-
siderada “muito radical” por 
grande parte das pessoas. Por
que existe essa aversão?

Infelizmente, vivemos na ig-
norância. Achamos que, para 
salvar o mundo, basta fechar a 
água da torneira - enquanto a 
água gasta em um só hambúr-
guer corresponde a três meses 
de banho. Ou que basta deixar 
de usar canudos plásticos para 
não poluir, enquanto a poluição 
provocada pela agropecuária 
é maior do que a de todos os 
meios de transporte juntos. A 
grande mídia omite essas infor-
mações porque elas não interes-
sam aos grandes anunciantes, 
os donos de todo esse negócio. 

A mudança está 
em nossas mãos, 
em escolhas que 
fazemos todos os 
dias. Sabe aquele 
ditado do efeito 
borboleta, que o 
bater de asas aqui 
pode causar um 
tufão do outro lado 
do mundo? É nisso 
que eu acredito: 
cada pessoa, cada 
atitude reverbera 
de alguma forma 
no mundo

Nascemos escutando, na esco-
la, na televisão, que temos que 
beber leite da vaca e que não 
dá para viver sem carne. Então 
quando se ouve que é preciso 
mudar, a primeira reação é a 
recusa, é me chamar de “louca”, 
de “radical”. Felizmente, hoje te-
mos a internet. Podemos ir atrás 
da informação. Comecei minha 
luta pelos animais, sim, mas hoje 
entendo que é muito mais - é 
pelos humanos, pelo planeta.

Seus vídeos de resgate sem-
pre geram comoção. Você acha 
que o mundo está ficando mais 
consciente para as questões 
animais e ambientais?

Casos de cachorros e gatos 
sempre comovem. Vemos uma 
mudança incontestável no tra-
tamento deles, com as campa-
nhas de adoção de vira-latas e 
outras ações. Em relação aos 
outros animais, a mudança 
está acontecendo - o número 
de vegetarianos cresceu mui-
to nos últimos tempos -, mas 
em velocidade muito peque-
na para o tamanho do proble-
ma. Estou sempre executando 
projetos onde possa transmi-
tir minha experiência e infor-
mações para o maior número 
de gente, dedico minha vida a 
isto, e tenho visto resultados. A 
mudança está em nossas mãos, 
em escolhas que fazemos todos 
os dias. Sabe aquele ditado do 
efeito borboleta, que o bater de 
asas aqui pode causar um tu-
fão do outro lado do mundo? 
É nisso que eu acredito: cada 
pessoa, cada atitude reverbera 
de alguma forma no mundo.

Os animais são 
massacrados em 
todas as esferas, 
desde o comércio 
de animais 
domésticos 
até os animais 
de consumo, 
da indústria 
alimentícia, da 
moda. O Instituto 
Luisa Mell é focado 
nas situações 
com cães, gatos e 
cavalos
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Artista maranhense do 
bairro do Anjo da Guarda 
apresenta-se, hoje, no 
Programa do Ratinho, 
participando do quadro 
Dez ou Mil, cantando uma 
música de autoria própria 

Sou uma pessoa 
que sempre lutei 
pelo meu sonho. 
Mesmo com todas 
as dificuldades, 
eu não desisti. 
Sempre sonhei estar 
no Programa do 
Ratinho e eu batalhei 
muito por isso 

MC Pantera, cantora

MC Pantera no 
Programa do Ratinho

SAMARTONY MARTINS

A 
cantora maranhense de 
funk, MC Pantera, será 
um destaque, hoje, no Pro-
grama do Ratinho, exibido 

pelo Sistema Brasileiro de Televisão 
(SBT). MC Pantera participará do 
quadro Dez ou Mil que apresenta 
calouros nas noites de segunda-
feira, a partir das 22h30. Cantores, 
bailarinos, mágicos, tem de tudo 
um pouco na atração que conta 
com os jurados Leão Lobo, Décio 
Piccinini, Nadja Hadad, Arnaldo 
Sacomani e Pedro Manso.

A artista, que responde pelo 
nome Amália Cristina da Costa 
Silva, quando está fora dos palcos 
e sem a indumentária que lem-
bra uma pantera negra, um dos 
felinos mais belos da natureza, 
chama atenção por onde passa 
por conta da cor de seus cabelos 
cor-de-rosa e as formas escultu-
rais do corpo que conquistou ain-
da na juventude. Em entrevista a 
O Imparcial, MC Pantera revelou 
que a primeira vez que escreveu 
uma música foi no ano de 2000, e 
a primeira gravação ocorreu em 
2004, quando estourou nas rádios 
e programas de TV com a músi-
ca Lapada da Rachada, em ritmo 
de funk, e estar no palco do Rati-
nho é a realização de um dos seus 
grandes sonhos. 

MC Pantera contou que a sua 
grande aparição ocorreu no mesmo 
ano quando ela participou da 1ª. 
Parada da Diversidade de Paço do 
Lumiar em cima do trio da Rádio 
Cultura FM, e que o seu primei-
ro show ocorreu dentro de uma 
escola e que aos poucos foi con-
quistando seu espaço cantando 
em bares, churrascarias, restau-
rantes, eventos e ações sociais em 
prol de portadores de HIV como 
em um show no Teatro João do 
Vale, no Centro Histórico. 

Além de São Luís, a cantora 
percorreu várias cidades e até fora 
do estado como no município de 
Poções, na Bahia. “Sou uma pessoa 
que sempre lutei pelo meu sonho. 
Mesmo com todas as dificuldades 
eu não desisti. Sempre sonhei es-
tar no Programa do Ratinho e eu 
batalhei muito por isso. Graças 
a Deus eu tenho o apoio da im-
prensa, de poucos e da minha fa-
mília que sempre esteve do meu 
lado. Procurei apoio da Prefeitura 
e do governo do estado e não ob-
tive nenhuma resposta. Mas isso, 
só me fortaleceu porque eu sabia 
que Deus tinha algo lá na frente 
bom para mim. Algo dizia dentro 
de mim para que eu não desis-
tisse e foi isso que eu fiz”, contou 
MC Pantera. 

A cantora que mora no  bairro 
do Anjo da Guarda, aproveitou a 

Sonho realizado
Sobre a sua participação no Pro-

grama de Ratinho, ela disse que fez 
a inscrição de um vídeo no qual ela 
apresentou duas  musicas e a produção 
selecionou Jogo na cara de sua auto-
ria. “u estou me sentindo uma estrela 
brindando agora. É um sonho que se 
realiza. Lembro que muita gente disse 
que era para eu desistir, que a minha 
carreira não ia dar em nada, pois eu 
era do Maranhão, não tinha gravado-
ra. E eu não deixei me abater porque 
sabia que a minha hora ia chegar. Hoje 
o sentimento que toma a minha alma 
é de e felicidade e gratidão, principal-
mente a Deus”, contou ela.

MC Pantera confidenciou que na 
noite anterior a entrevista passou em 
frente uma igreja e uma pastora estava 
pregando. E as palavras da religiosa a 
atingiram como uma flecha e sentiu 
que naquele momento a mulher es-
tava sendo usada por Deus para falar 
com ela. “No momento que eu passei 
ela me olhou e falou o seu momento 
chegou e hora é essa. Tudo tem a sua 
hora e acontece no tempo de Deus. 
Vai na fé”,  disse a pastora, fazendo 
MC Pantera lembrar a época que ela 
cantava na igreja para Jesus. “Isso só 
me fez fortalecer a minha fé. Tenho 
certeza que as coisas darão certo”, fi-
nalizou ela com os olhos cheios de 
lágrimas e esperança.         

oportunidade para deixar um recado 
para quem tem um sonho, um obje-
tivo, uma meta ou um simples desejo 
que seja: “Não desistam!!. Eu sempre 
lutei pelos meu sonhos. Há 13 anos 
venho nessa luta e agora chego a mi-
nha vez. Independente de qualquer 
resultado vou participar do Dez ou 
Mil, pois o meu maior prêmio eu já 
conquistei que é estar no palco do 
Ratinho e mostrar a minha música 
em rede nacional, disse ela lembran-
do que as suas primeiras faixas foram 
produzidas pelo DJ G, e que conse-
guiu apoio do DJ Álvaro  para divul-
ga-las em seu programa Eletro hits, 
na Rádio Cultura FM. Atualmente 
as duas faixas são produzidas pelo 
carioca DJ Charada. 

MC Pantera, é mãe e tem dois 
filhos, não bebe, não fuma, sempre 
gostou de música e sonha conquis-
tar o mundo. Apesar de ter feitos cur-
sos profissionalizantes de locução e 
apresentação de TV, ela fez curso de 
modelo e participou de vários con-
cursos de beleza, entre eles, Garota 
Pantera de São Luís, promovido pelo 
apresentador de TV Zé Cirilo,  Pan-
tera da Cohama, Pantera do Anjo da 
Guarda,  Miss Bumbum da Ilha, ente 
outros. “O apelido de MC Pantera 
surgiu destes concursos que eu par-
ticipei e dos quais eu ganhei quase 
todos. Também fui escolhida Garo-
ta People, boate que funcionava no 
antigo Casino Maranhense, Garota 
Simpatia, além de outros no final dos 
anos de 1980 e início dos anos de 
1990. Fico orgulhosa de mim mesma 
e de ter conquistado tudo sozinha. 
Não tenho produtor, muito menos 
empresário. Minha carreira sempre 
foi independente. Cheguei a vender 
CDs na praia para poder pagar a gra-
vação do próximo trabalho. Não en-
vergonho- me de nada”, ressaltou. 
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Shakespeare Shakespeare imortalimortal
Considerado um dos grandes nomes da literatura mundial e do teatro, a obra de William Shakespeare poderá ser vista em clássicos de cinema até a próxima quarta-feira

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Poupe suas economias a fi m de 
conseguir a casa própria que 
tanto sonha e deseja, será o mais 
importante a fazer agora. O fl uxo 
é dos melhores para a compra de 
bens móveis e imóveis. 

O dia propicia feliz contato com 
parentes e com pessoas de sua alta 
estima. Procure, também, levar a paz 
aos mais necessitados lhe transmitindo 
mais otimismo e confi ança. O seu 
horóscopo de hoje, indica que está na 
hora de você ser mais discriminativo 
em relação as suas amizades.

Muita atividade profi ssional 
e êxito nos negócios e novos 
empreendimentos sociais e 
familiares, estão previstos para você 
neste dia. Ótimo estado mental o 
que lhe dará mais rapidez ao ter que 
tomar decisões importantes.

Dia em que sua moral e reputação 
estarão em jogo, se entrar em 
contato com pessoas de caráter 
duvidoso. Por outro lado, o fl uxo 
será dos melhores para negócios 
relacionados com metais e materiais 
para construção. 

Problemas envolvendo fi nanças. Seja 
cauteloso. Evite decisões mportantes. 
Sensualismo exagerado. Cuidado com 
o ervosismo e não se deixe envolver 
com pessoas estranhas que poderão 
atrapalhar os seus planos. 

Procure começar o dia com 
deliberação e propósito de conseguir 
tudo àquilo que deseja no plano 
amoroso e profi ssional. Se o sucesso 
deste dia não for completo, terá um 
dia de possibilidades para levar a 
bom termo seus objetivos. 

Momento neutro no qual terá 
possibilidades só nos assuntos da 
profi ssão. Não será bem sucedido em 
outra empresa que já não tenha sido 
iniciada. No campo conjugal e, mesmo 
sentimental, procure ser cauteloso. 

Este é um dia ideal para você. Vai 
progredir no campo profi ssional e 
fi nanceiro. O amor também está 
em excelente aspecto astral. Toda e 
qualquer chance de melhorar em 
sua carreira, seja artística, pública, 
administrativa, cultural ou técnica 
deverá ser aproveitada.

Ótimo dia para tratar de questões 
fi nanceiras, profi ssionais e 
associativas. Fluxo benéfi co para 
os exames, os concursos, os testes 
vocacionais e os assuntos amorosos. 
Acautele-se quanto aos problemas 
judiciais, dívidas ou cobranças.

Sua natividade astral está 
favorecida neste dia. Os assuntos 
profi ssionais e fi nanceiros merecem 
melhor tenção pois, há prenúncio 
de ucros. Conte com a ajuda de 
todos. Cuide de sua saúde. 

A infl uência astral é pouco positiva as 
associações, noivados e casamentos. 
Cuide de sua saúde e de sua 
reputação, evite precipitações e 
pessoas de caráter duvidoso. Bom ao 
ocultismo. Não espere que as soluções 
dos seus problemas caíam do céu. 

Pessoas de projeção estarão ao 
seu favor, neste dia. Aproveite 
para realizar seu anseio e desejos, 
principalmente os do campo social 
e profi ssional. Muito bom a e novas 
amizades. Oportunidades para 
negócios rendosos. 

CÂNCER 21/06 a 21/07
ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

MALHAÇÃO – VIDAS BRASILEIRAS 
Alex viaja com Maria Alice e apoia a namorada. Gabriela 
se preocupa com a viagem de Alex e Rafael a tranquili-
za. Úrsula, Flora, Tito, Márcio e Garoto cogitam encon-
trar Maria Alice e Alex em Barreirinhas. Paulo e Marli 
tentam esconder de Getúlio que estão juntos. Rosália, 
Maria Alice e Alex chegam à casa de Penha. Maria Alice 
fi ca tensa ao relembrar de Rei. 

ORGULHO E PAIXÃO
Darcy e Elisabeta conseguem resgatar as provas contra 
ela. Lady Margareth e Almirante Tibúrcio se aliam contra 
Josephine. Mariko suspeita de que Amélia esteja espe-
rando um fi lho. Camilo tenta conversar com Julieta, que 
se esquiva. Lady Margareth se enfurece ao descobrir que 
Susana não possui mais provas contra Elisabeta. Jorge 
celebra a gravidez de Amélia.  

O TEMPO NÃO PARA
Emílio é atropelado e levado para um hospital. Emílio 
fi nge estar dormindo quando Samuca chega. Mariacar-
la esconde os documentos dos congelados a mando de 
Emílio, mas faz cópias para si. Samuca se surpreende ao 
ver Betina no quarto de Emílio no hospital. Miss Celine 
e Marocas procuram emprego. Bento acorda na casa de 
Helen. Agustina proíbe Miss Celine e Marocas de trabalhar.

SEGUNDO SOL
Maura e Ionan fi cam constrangidos por terem se beijado. 
Dodô questiona Naná se pode ter outra namorada. Gorete 
organiza uma homenagem para Beto Falcão. Beto briga com 
Karola e anuncia que revelará sua verdadeira identidade. 
Roberval se surpreende ao saber que Karen contou a Edgar 
que ele é seu irmão também por parte de mãe. Edgar con-
fronta Zefa e Severo. Karen enfrenta Roberval e se demite. 

Clube do Choro – Toda terça-
feira, a partir das 20h, no Savassi 
Grill, na Ponta D’Areia. Toda 
semana um grupo de música 
instrumental e um convidado, 
além das tradicionais canjas. 
Couvert R$ 10

Música na Praça - Continua 
o projeto Música na Praça do 
Shopping da Ilha todas as terças 
e sextas-feiras com os melhores 
artistas da ilha! Atração desta 
terça-feira (28) é vez de Rafael 
Guterres subir ao palco a partir 
das 19h. Imperdível! Evento 
gratuito

“Pãozinho com Ovo: O 
Sequestro do Riso” - Nova 
temporada gratuita para 
a comunidade assistir ao 
sucesso de “Pãozinho com 
Ovo: O Sequestro do Riso”. 
Atenção para as datas 
das apresentações: Dia 
7 de Setembro na Concha 
Acústica Reynaldo Faray às 
19h - Aniversário de São Luís 
Patrocínio Cemar e Lei de 
Incentivo à Cultura

Sonora Brasil - Realizado pelo 
Sesc, a 20ª edição do Sonora 
Brasil – maior projeto nacional 
de circulação musical de 24 a 
27 de agosto. Programação para 
hoje, segunda-feira (27) Banda 
Manauense (AM)/2018.Local: 
Anfi teatro Beto Bittencourt – 
Praia Grande às 17h

Segunda com Fole – É realizada 
toda primeira segunda-feira 
do mês no La Onda Chopp 
– Avenida Santos Dumont – 
Retorno do São Cristóvão com 
seu Raimundinho e Forró Pé no 
Chão e convidados especiais.
Informações:(98) 99985-
4622/98141-5494

Calcinha Preta – de volta, como 
antigamente - Dia 1º de setembro 
(sábado) na Casa das Dunas 
(Avenida Litorânea). Ingressos: 
Lojas Visótica (Centro e Tropical), 
Marcelo Surf (Cohab), Nação 
Rubro Negra (Shopping da Ilha), 
O Torcedor (Rio Anil), na bilheteria 
da Casa das Dunas e pelo www.
ingressoprime.com (parcelado e no 
boleto sem juros)Preços: Espaço 
Front - R$ 110; Espaço Arena 
- R$ 60; *estudantes, idosos e 
professores têm 50% de desconto. 
Informações: 98 99105 2004

Programa Pátio Aberto - 
Apresenta atividades culturais 
com artistas e grupos 
maranhenses. Programação: 
O Pátio Aberto encerrará o mês 
de agosto com o show Meninas 
da Ilha, dia 30 de agosto, às 
19h no Pátio da CCVM, com as 
cantoras Dicy Rocha, Camila 
Reis, Mirla Santos, Luciana 
Pinheiro e Tássia Campos. Elas 
interpretarão poemas musicados 
do compositor Luís Lima. Mais 
informações no site www.ccv-
ma.org.br. Entrada gratuita.

Sexta Especial na AABB - No 
Mês de Aniversário da AABB São 
Luís, quem ganha o presente é 
você, associado do Clube. Você não 
pode perder a supersexta especial, 
Comemorando os 71 anos do maior 
clube social de São Luís, dia 31 de 
agosto a partir das 21h com Viviane 
Brasil e Japa do Arrocha! Imperdível! 
Não fi que de fora, vem pra AABB 
São Luís! Entrada somente para 
sócios e convidados do clube.

Curso de Produção 
Cinematográfi ca – Está com 
inscrições abertas de 20/08 a 
27/08/2018, será realizado no 
período de 3 de setembro a 21 
de dezembro de 2018, no turno 
vespertino, no horário de 14h30 às 
17h50, no IFMA – Campus Centro 
Histórico, em São Luís, com carga 
horária de 16 (dezesseis) horas 
semanais. Serão ofertadas 40 
vagas no total e os interessados 
devem ter no mínimo 18 anos e 
concluído o ensino médio. Para 
saber mais e se inscrever, basta 
acessar o edital no site do IFMA e 
fi car atento ao prazo de inscrição.

Exposição Museu Itinerante - 
Mistérios do Antigo Egito, Terra 
Santa e Pompeia. De julho a 24 
de setembro. Onde: Piso L2 e piso 
L4 do Shopping da Ilha.Ingresso:  
Estudantes: R$ 10; Inteira: R$ 
20; Passaporte inteira (entrada 
para as duas exposições): R$ 30; 
Passaporte estudante (entrada 
para as duas exposições): R$ 15

SAMARTONY MARTINS

P
arte da obra genial de 
William Shakespeare do 
poeta, dramaturgo e ator 
inglês, tido como o maior 

escritor do idioma inglês e o mais 
influente dramaturgo do mundo, 
poderá ser apreciada até a pró-
xima quarta-feira (29), no Ciclo 
William Shakespeare, exibido no 
Cine Praia Grande, no Centro de 
Criatividade Odylo Costa, filho, 
no Centro Histórico de São Luís. 
A mostra apresenta uma seleção 
de onze filmes baseados em obras 
do imortal William Shakespeare. 
Obras clássicas, em diversas abor-
dagem de linguagem cinematográ-
fica, que vão do classicismo rigo-

roso de Orson Welles e Laurence 
Olivier à abordagens mais moder-
nas, como as de Robert Wise e Baz 
Luhrmann. Todos os filmes serão 
exibidos em cópias legendadas.

O público poderá assistir Ran 

(que em japonês signifi ca “caos” 
ou “turbulência”), o fi lme de 1985 
dirigido, editado e co-escrito por 
Akira Kurosawa tem o enredo que 
deriva do Rei Lear de Shakespeare 
e inclui segmentos baseados em 

lendas do Daimyo Mori Motona-
ri. O fi lme é estrelado por Tatsuya 
Nakadai como Hidetora Ichimon-
ji, um senhor da guerra envelheci-
do em Sengoku que decide abdi-
car como governante em favor de 
seus três fi lhos. A notícia os lança 
em uma forte disputa, que abala o 
pai e enfraquece o feudo e o lega-
do da família. 

Outro clássico é Romeu + Ju-

lieta de Baz Luhrmann que ajudou 

a adaptar a tragédia romântica do 
clássico de Shakespeare, para a tela. 
Nesta versão, os Capuletos e os Mon-
téquios são duas gangues rivais. Ju-
lieta está assistindo um baile à fan-
tasia feito por seus pais. Seu pai 
Fulgencio Capuleto arranjou seu 
casamento com o grosseiro Paris 
como parte de um plano de inves-
timento estratégico. Romeu vivido 
por Leonardo Di Caprio frequenta 
o baile de máscaras e ele e Julieta 
se apaixonam. Esta é uma oportu-
nidade para quem quer conhecer 
um pouco mais da obra deste gênio 
da literatura e do teatro mundial.   

MAIS SOBRE SHAKESPEARE

Shakespeare produziu a maior 
parte de sua obra entre 1590 e 1613. 
Suas primeiras peças eram princi-
palmente comédias e obras baseadas 
em eventos e personagens históricos, 
gêneros que ele levou ao ápice da 
sofi sticação e do talento artístico ao 
fi m do século XVI. A partir de então 

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO
Segunda, 27 de agosto
15h30: Ran, de Akira Kurosawa. Com Tatsuya Nakadai.
18h20: Otelo, de Orson Welles. Com Orson Welles.
Terça, 28 de agosto
15h30: Hamlet, de Laurence Olivier. Com Laurence Olivier.
18h00: O mercador de Veneza, de Michael Radford. Com Al Pacino.
Quarta, 29 de agosto
15h30: Macbeth, de Orson Welles. Com Orson Welles.
18h00: Romeu + Julieta, de Baz Luhrmann. Com Leonardo DiCaprio.
Ingresso promocional: R$ 6,00

escreveu apenas tragédias até por 
volta de 1608, incluindo Hamlet, 
Rei Lear e Macbeth, consideradas 
algumas das obras mais importan-
tes na língua inglesa. Shakespeare 
foi um poeta e dramaturgo respei-
tado em sua própria época, mas 
sua reputação só viria a atingir o 
nível em que se encontra hoje no 
século XIX. Os românticos, espe-
cialmente, aclamaram a geniali-
dade de Shakespeare, e os vitoria-

nos idolatraram-no como um herói, 
com uma reverência que George 
Bernard Shaw chamava de “bardo-
latria”. No século XX sua obra foi 
adotada e redescoberta repetida-
mente por novos movimentos, tanto 
na academia e quanto na perfor-
mance. Suas peças permanecem 
extremamente populares hoje em 
dia e são estudadas, encenadas e 
reinterpretadas constantemente, 
em diversos contextos culturais e 

Dramaturgo 

fi cou conhecido por 

suas obras que falavam 

de amor, vingança e 

traição
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Em 49 jogos disputados, apenas 16 vitórias, 17 empates, 16 
derrotas, 50 gols marcados e 43 sofridos na temporada 2018

São Luís, segunda-feira, 27 de agosto de 2018

AGENDA ESPORTIVA
27/08/18

15h15

Espanhol 

Levante x Ciutat de València

15h30

Italiano 

Roma x Atalanta 

16h

Inglês 

Manchester Unitedx Tottenham 

17h

Espanhol 

Athletic Bilbao x Huesca 

20h

Série B 

Brasil de Pelotas x Coritiba 

21h

Série C 

Atlético Acreano x Cuiabá-MT 

28/08/18

15h30

Amistosos 

Bayern de Munique x Chicago Fire

 

28/08/18

16h

Liga dos Campeões 

Dynamo Kiev x Ajax 

16h

Liga dos Campeões 

16h

Liga dos Campeões 

Dinamo Zagreb x Young Boys

 

19h15

Série B 

Criciúma  x Guaranito

19h30

Libertadores 

Santos x Independiente 

28/08/18

20h30

Série B 

Oeste x São Bento

21h45

Libertadores 

Grêmio x Estudiantes 

21h45

Libertadores 

Atlético Nacional  x Atlético 

Tucumán 

29/08/18

16h

Liga dos Campeões

16h

Liga dos Campeões 

PSV  x Borisov 

16h

Liga dos Campeões 

Red Bull Salzburg x ALCrvena

19h30

Brasileirão 

Atlético-PR x Vasco

 

19h30

Brasileirão 

Ceará x Bahia 

19h30

Libertadores 

River Plate x Racing Club 

21h45

Libertadores 

Corinthians x Colo-Colo

 

21h45

Libertadores 

Cruzeiro x Flamengo 

19h30

Libertadores 

Libertad x Boca Juniors 

30/08/18

21h45

Libertadores 

Palmeiras x Cerro Porteño 

15h

Espanhol 

Getafe x Valladolid 

31/08/18

15h30

Alemão 

Hannover  x Borussia Dortmund

15h30

Italiano 

Milan x Roma 

19h15

Série B 

Londrina-PR x Atlético-GO

 

19h15

Série B 

Paysandu x Juventude 

21h30

Série B 

Ponte Preta x Vila Nova-GO 

21h30

Série B 

CRB x Sampaio Correa-MA

Desempenho
é um dos mais 

negativos  
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NERES PINTO

A 
campanha que o 
Sampaio Corrêa re-
aliza nesta temporada 
realmente é uma das 

mais negativas de sua histó-
ria. É o que revela o matemá-
tico Manoel Martins. Fazen-
do um levantamento sobre 
os números gerais (vitórias, 
empates e derrotas em 2018) 
ele mostra um quadro nada 
animador até o momento. É 
bom lembrar que o clube ain-
da tem 14 jogos a disputar no 
Brasileiro e pode minimizar 
este panorama. 

Martins também apro-
veitou para fazer um rápido 
comparativo do que aconte-
ceu em 2016, quando o time 
caiu para a terceira divisão, 
começando e terminando na 
última colocação. 

“Naquele ano, no início da 
competição, perdeu seis jogos 
e empatou um. Ganhou uma 
do Criciuma pelo placar de 1 
a 0 e aí passou mais quatro jo-
gos sem vitória. Voltou a ven-
cer outra, diante do Tupi de 
Juiz de Fora, por 3 a 1, ficando 
sem vitória nos dez jogos se-
guintes. Foram cinco derrotas 
e quatro empates. Os últimos 
nove jogos foram lamentáveis. 
Sete derrotas e dois empates”.

Sobre a temporada 2018, 
o matemático do futebol diz 
que “este ano, a campanha do 
Sampaio Corrêa é considera-
da fraca, apesar da conquis-
ta da Copa do Nordeste dian-
te dos times baianos Vitória 
e Bahia. Para quem nos últi-
mos 11 anos sempre ganhava 
o título regional ou estava na 
decisão, ficar fora representa 
um fracasso. São 49 jogos dis-
putados, apenas 16 vitórias, 
17 empates, 16 derrotas, 50 
gols marcados e 43 sofridos 
até  o momento”.

Finalizando, Manoel Mar-
tins lembra que até antes  do 
jogo com o Paysandu, sába-
do, nos 22  jogos disputados 
na serie B,  ganhar 36,66%,  é 
simplesmente ridículo”.

Depois da Copa do Nordeste, o time desandou e colecionou resultados decepcionantes em casa

07.01.18. – Sampaio 1 x 0 River (pi) – am – Teresina

11.01.18. – Sampaio 1 x 1 RIver (pi) – am – São Luís

18.01.18. – Sampaio 1 x 1 Csa (al) – cn – Maceió

23.01.18. – Sampaio 3 x 0 Bec – cm – São Luís

31.01.18. – Sampaio 1 x 0 Independente (pa) – Copa Brasil - Tucuruí

03.02.18. – Sampaio 1 x 1 Moto – cm

08.02.18. – Sampaio 4 x 0 Salgueiro  (pe) – cn – São Luís

10.02.18. – Sampaio 3 x 1 Santa Quitéria – cm – Santa Quitéria

15.02.18. – Sampaio 1 x 0 Ceará (ce) –cn  – São Luís

17.02.18. – Sampaio 0 x 2 Imperatriz – cm -  Imperatriz

22.02.18. – Sampaio 1 x 0 Paraná pr) – Copa Brasil – Ssão Luís 

25.02.18. – Sampaio 0 x 1 Mac – cm

28.02.18. – Sampaio 0 x 0 Ponte preta (sp) copa brasil – campinas

04.03.18. – Sampaio 1 x 2 Cordino – cm – São Luís

07.03.18. – Sampaio 2 x 0 São José – cm – São José de Ribamar

10.03.18. – Sampaio 1 x 2 Ceará  (ce) cn – Fortaleza

15.03.18. – Sampaio 0 x 0 Ponte Preta (sp) – Copa Brasil – São Luís

20.03.18. – Sampaio 0 x 0 Salgueiro (pe) – cn – Salgueiro

 29.03.18.– Sampaio 0 x 0 Csa (al) – cn – São Luís

14.04.18. – Sampaio 2 x 0 Coritiba (pr) cb – São Luís

18.04.18. – Sampaio 2 x 2 River (pi) – pRe copa nordeste 2019 – Teresina

21.04.18 –  Sampaio 0 x 2 Guarani (sp) – cb – Campinas

25.04.18. – Sampaio 3 x 0 River (pi) – pre copa nordeste 2019 – São Luís

28.04.18. – Sampaio 1 x 3 Vila Nova (go) – cb – Goiania

04.05.18. – Sampaio 1 x 1 Paysandú (pa) – cb – são  luís

07.05.18. – Sampaio 2 x 3 Crb (al) – cb – São Luís

16.05.18. – Sampaio 3 x 0 Vitória (ba) – cn – São Luís

19.05.18. – Sampaio 2 x 1 Brasil de Pelotas (rs) – cb – Pelotas

24.05.18. – Sampaio 0 x 0 Vitória (ba) – cn – Salvador – classificado

28.05.18. – Sampaio 1 x 0 Ponte Preta (sp) – cb – São Luís

02.06.18. – Sampaio 0 x 1 Fortaleza (ce) – cb – Fortaleza

05.06.18. – Sampaio 1 x 1 Avaí (sc) – cb – São Luís

09.06.18. – Sampaio 2 x 0 Oeste (sp) – cb – São Luís

12.06.18. – Sampaio 0 x 1 Figueirense (sc) – cb – Florianópolis

19.06.18. – Sampaio 1 x 0 Abc (rn) – cn – São Luís – semi finais

23.06.18. – Sampaio 2 x 3 Atlético (go) – cb – São Luís

28.06.18.  - Sampaio 1 x 1 Abc (rn) – cn – Natal

01.07.18. – sampaio 1 x 1 londrina (pr) – cb – londrina

04.07.18. – Sampaio 1 x 0 Bahia (ba) – cn – São Luís

07.07.18. – Sampaio 0 x 0 Bahia  (ba) – cn – Salvador – campeão

13.07.18. – Sampaio 0 x 1 Csa (al) – cb – Maceió

17.07.18. – Sampaio 0 x 0 Juventude (rs) – cb – São Luís

20.07.18. – Sampaio 1 x 3 Goiás (go) – cb – São Luís

24.07.18. – Sampaio 1 x 2 São Bento (sp) – cb – Sorocaba

28.07.18. – Sampaio 1 x 3 Boa Esporte (mg) – cb - Varginha

04.08.18. – Sampaio 0 x 1 Criciuma (sc) – cb – São Luís

11.08.18. – Sampaio 0 x 0 Coritiba (pr) – cb – Curitiba

18.08.18. – Sampaio 0 x 2 Guarani (sp) – cb – São Luís

21.08.18.  - Sampaio 0 x 0 Vila Nova (go) – cb – São Luís

Campanha do Sampaio 2018



Técnico cobra 
bastante a entrega 
em campo e 
tem conseguido 
resultado desde 
que voltou ao 
Verdão.  O grupo 
acredita que ele  
sabe os caminhos 
do sucesso

Futebol não é só bola no pé
LUIZ FELIPE SCOLARI

São Luís, segunda-feira, 27 de agosto de 2018
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A 
palavra “identidade” 
tem sido repetida fre-
quentemente na Acade-
mia de Futebol. Desde 

a chegada de Luiz Felipe Sco-
lari e sua comissão, principal-
mente o auxiliar Paulo Turra, 
os jogadores do Palmeiras são 
cobrados para ter uma postu-
ra intensa em campo. Até aqui, 
tem dado resultado.

“O Palmeiras vive um mo-
mento especial, o Felipão cobra 
muito do grupo a concentra-
ção, a disposição, a garra dife-
rente em campo. Ainda mais 
com a troca dos times, todos 
dando o melhor para vencer. 
Ainda mais ele, que tem os ca-
minhos, já foi campeão da Li-
bertadores, da Copa do Brasil. 

Nos sete jogos à frente do 
Palmeiras, Luiz Felipe Scola-
ri tem se caracterizado por 
usar ao máximo as opções 
de seu elenco, motivo de crí-
tica em cima do antecessor 
Roger Machado. Desde que 
voltou ao clube, o técnico de 
69 anos já usou 23 dos 28 jo-
gadores no plantel.

Os que ainda esperam 
entrar com o treinador são 
Fernando Prass, Nico Frei-
re, Pedrão, Vitinho e Guerra, 
que estava se recuperando de 
uma cirurgia no pé esquerdo, 
ocorrida em maio.

Weverton é o líder em opor-
tunidades nesta “era Scolari”. 
Completam o top 10 dos que 
mais jogaram: Mayke, Bruno 
Henrique, Moisés, Dudu, Lu-
cas Lima, Hyoran, Diogo Bar-
bosa, Thiago Santos, e Borja.

Felipão,basicamente, joga 
uma vez na semana com o 
“time A” e na outra com o 
“time B”. A escalação contra 
o Botafogo, por exemplo, foi 
mais próxima daquelas que 
o treinador usou na Copa do 
Brasil e Libertadores. No Bra-
sileiro, ele vinha escolhendo 
outros atletas, acompanhados 
de três ou quatro da equipe 

dos mata-matas.
“Eu pretendo encaixar o 

Thiago Santos, que é fantás-
tico, nunca vi alguém desar-
mar tanto quanto ele. Tenho 
de colocar o Marcos (Rocha) 
em condição de brigar pela 
posição com o Mayke. Te-
mos um grupo muito bom 
e vamos vendo a cada jogo, 
analisando quem deve en-
trar”, avisou o chefe.

O resultado é que agora 
há mais opções em bom mo-
mento, e o Verdão está bem 
posicionado nas três compe-
tições que disputa: no Bra-
sileiro, classificado na Copa 
do Brasil à semifinal, e com 
a vantagem contra o Cerro 
Porteño (PAR) para avançar 
às quartas da Libertadores. 

“ No Cruzeiro, consegui a 
tríplice coroa (em 2003, quan-
do ganhou Mineiro, Copa do 
Brasil e Brasileiro), fazendo 
como estamos fazendo hoje, 
sem priorizar competições, 
usando todo o elenco. Sai um 
jogador, entra outro e se man-
tém o nível de atuação. Como 
o Felipão nos disse, não tem 
11 titulares, e sim 28. Temos 
de buscar todas as competi-
ções”, citou Edu Dracena.
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Todos os jogadores têm oportunidade no elenco do Palmeiras

Goleiro Weverton, hoje titular absoluto da equipe palmeirense, é o líder em jogos disputados na era Felipão, seguido por Myke e Bruno Henrique

Ele sabe os caminhos do su-
cesso, coloca a gente com pés 
no chão, diz que a cada vitória 
aumenta a cobrança - anali-
sou Weverton, ao Lancenet.

Felipão, Turra e Carlos Pra-
cidelli mostram-se próximos do 
elenco neste começo de traba-
lho. O técnico de 69 anos já par-
ticipou, inclusive, de resenhas 
com os atletas na concentração, 

contando histórias de sua car-
reira. Após os jogos, os vídeos 
de bastidores do clube costu-
mam mostrar o chefe cumpri-
mentando um atleta por vez, 
dando palavras de apoio, além 
de abraços efusivos de Turra.

Os jogadores entenderam 
que precisavam mostrar uma 
nova postura depois da queda 
de Roger Machado, questio-

nado por conta da instabilida-
de do time sob seu comando. 
Na entrevista da última sex-
ta, na Academia de Futebol, 
Willian disse uma frase que 
exemplifica o que é pedido 
ao grupo: futebol não se joga 
apenas com a bola no pé.

“Felipão com todo o respal-
do do torcedor e do clube já 
tem uma identidade de quem 

já passou aqui. Ele chegou com 
espírito, desejo de realmente 
vencermos e conquistarmos 
títulos pelo grupo que temos. 
Não adianta trocar o treina-
dor se não mudar a atitude de 
cada um, ou do grupo, do co-
letivo, que é o que temos. O 
Felipão vem executando um 
grande trabalho com sua co-
missão e o estafe do clube. Os 

atletas estão entendendo rápi-
do, todos se entregando mui-
to”, pontuou Willian.

“Futebol não é só quem joga 
com a bola no pé. Hoje não há 
mais espaço para isso. Além da 
exigência do treinador, precisa 
do querer do atleta. Nosso gru-
po hoje tem muita disposição 
para fazer a função, cada um na 
sua. Estamos sendo obedien-
tes e tem gerado um resultado 
positivo”, acrescentou.

Com a “identidade” pedida 
por Scolari, o Verdão está bri-
gando pela liderança no Bra-
sileiro, classificado à semifinal 
da Copa do Brasil e com van-
tagem para decidir a vaga nas 
quartas de final da Libertadores. 

 Nosso grupo hoje tem 
muita disposição para 
fazer a função, cada 
um na sua. Estamos 
sendo obedientes e 

tem gerado um 
resultado positivo

William, 
atacante do Palmeiras


